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0 A LABA IA.
Este numero do Alabama é o se­

gundo da serie 3 i .a

E X P E D IE N T E .
Cidade de Lalronopoiis, bordo do

Alabama 2 de marco de 1808.•
Officio à lilma. camara municipal, 

pedi lido-lhe que mande lapar um for­
midável cano ao becco do Pedroso, o 
qual, alem do prejuízo que causa a saú­
de publica com o mau cheiro que ex- 
bala, é um perigo imininenle a que 
está exposto quem tiver de passar alli 
á noite. Em vista do quo. espera-se quo 
a Mina. se mexa a respeito.

—Eis abi como são as cousas deste 
mundo.

— Umas tortas c outras direitas.
—A nossa camara municipal é uma 

pobretono, que nem dinheiro lem para 
atamancar as mais urgentes e vitacs 
necessidades do seus munieipes.

Quando se lhe faz qualquer rcclama- 
Çào,entra a choramingar que está com 
ns cofres Ibysieos, cm quanto que no

Paraná, província de terceira ordem, a 
camara da capital lem recursos.para 
proporcionar a seus concidadãos não 
so o ulil e nescessario como até o agra- 
davel.

— Isso é bom.
— Por proposta do vereador Ricardo 

Gonsalves Cordeiro, contratou uma mu­
sica para tocar durante o anno, nos do­
mingos e dias santos, aíim de que o 
povo tenha mais 11111 motivo de dis­
tração e recreio.

— Entretanto a nossa municipalida- 
do, que tem outras proporções, mal 
chega-lhe o dinheiro para pagar a seus 
empregados.

— Que desespero!
— Que tem meu choro?
— Esta falta de cobre faz um homem, 

perder a paciência.
— Iksigue-se.
— Ora cu, por exemplo, que so tenho 

dez luslõos, como hei de dividir este 
pedaço de papel para ir ao açoogue, a 
venda, á lulha si em nenhuma destas 
partes acho troco?

— E’ não comer.
 Alas isso é horrível. Si esse mal­



dito, governo quo nos acnbrunha, sof- 
JVesso as calamidades porque passa o 
pobre» talvez ja livesso dado algum
remedio. v

— 0 quo ba do tambom fazer o go­
verno? A criso ó gorai; afíocla a Iodos.

— Para o governo o sons amigos 
nunca falia ouro quanto mais cobro.

— Isso é dizer dos mal intencionados.
— Pois olhe,ainda hontoru li cm uma 

folha da corte o seguinte:
«Somos informados que oSr.conso- 

Ihoiro Zacarias mandou dar pelo llie- 
souro, haverá uns quinze dias, mais ou 
inenos, dez coulos de réis em ouro a 
um cambista da rua Direita!

Iía quem afirmo que fora esse aclo 
um empréstimo D'ordem que S. Ex. 
resolvera fazer; mas lambem ha quem 
diga,e esta versão é mais cordata, que 
S. Ex. ordenou a*entrega daquelle di­
nheiro unicamente para que o cambis­
ta de confiança, que o recebeu, fizQsso, 
cm qualidade do agenle do ministério 
da fazenda, uma operação de credito e 
cambial, de subida importância, mora- 
lidade e interesse para.. .

Ora para o que seria senão para me­
lhorar o estado cconomico do thosouro 
publico.

S. Ex. é verdadeiro e fiel ministro 
do thesouro, e sabe lá o que faz,»

~Eo i para resolver a crise inspi­
rando confiança.

— Em proveito de algum feliz.

— 0’ preto! N 
- S r .*
— Sr. Dr. está em casa?
— Vm.' o quo queria?
— Desejava fali ar-lhe.
— Veio se receitar?
— Vim.

í — E ’ preciso deixar 2$ rs. cm minha 
mão para poder subir.

— 2§ rs. para que, rapaz?
— E’ o preço da consulta.
— E teu Sr. le encarregou de rece- 

beros?
— Sim, Sr., é ordem que tenho para 

todos.
—Toma os 2$ rs.

. vPode subir,'

— Sr. Dr., desejava que V.S. mo 
•xaminasso e rnodósso um romedio quo 
mo motigasso os soflrimonlog.

— Pois não. meu amigo. 0 quesoffro?
— Do estomago.
— I Í  uma inflummnção. Uso dosla re­

ceita que lia do so dar bom.
— Obrigado, Sr. Dr.
— Aqui estou as suas ordens.
— E' celebre a maneira de cobrar 

consultas desto Dr. Aberom! Deita o 
preto Domingos na poria para receber 
a ospoi lula e quem não escorrega os 
cobros não sobe. Vejam o pobre Carlos 
porque decepção não passava se não 
traz no bolso uns magros dous bicos.

— Vae, o Gca certo, que se meu no­
me tornara apparecer no Alabama por 
tua causa, tu és quem me paga.

— Sinhò relegado, eu não lem crupa 
qui osso gente do Labamba andafullauv 
do tudo a cousa.

Esse anani merao anda spiando p’ra 
bola ni papé.

— Tu ésquem vaescontar,ladrão... 
mando to írancafiar na correção.

— Eu não conhece homem de Labam­
ba. Oiobô luro que ta bi ouvindo sinhò 
relegado fallá, bae.conta ni siorilorio 
de Labamba, angora Pedro que vai ni
corecão!*

Es|o non tan dereto.
— Conte quem contar, tu és quem 

me paga; si meu nome for fallado se­
gunda vez por esto negocio.

L A  V A  K  V I S R S O .

Hoje veio-me á lembrança,
Deitar a prosa de lado,
Melter o verso na dansa,
Mesmo mal alinhavado;
Contando o que se passou 
Na semana que findou.
Não creiam que em pasmaccira,
Esta semana passou,
Da novidade a fieira 
Desta voz cboia ficou,
Principiou sous labores 
A oasta dos grasnadores*



Domingo, os dignissinos, 
pjira a província salvar, 

ajuntarom contentíssimos 
Oito bicos a mamar;
Ouvindo missa p’ra achar 

cobres bom paladar.
Do volta, n'uin mixliforio 
Veio o Sr. Azambuja 
Para ler sen relalorio 
Perante toda maruja; 
lias com voz tão baixa lou,
Que ninguém o entendeu.
Depois, fez a eleição:
0 Dantas sabe presidente 
.2.° vice o Bulcâo,
Do que ficou bem contente;
0 Almeidinha primeiro 
E o Sudrò p*ra terceiro.
Recorreu*se a decisão 
P’ra secretario, da sorto,
Visto que a opposiçào 
NoDormund deu um corte, 
Vindo elle a ficar 
Sempre em primeiro logar.
Não houyo nisto patota,
Nem tão pouco velhacada, 
Porem eu que tomei nota,
E quo ficou bem tomada;
Direi que no tal sorteio,
Andou obra pelo meio.

Ca por casa, muito embora, 
Hajam «ousas de interesso,
You tratar do que por fora 
La pelo mundo appareee. 
Primeiro vamos a guerra,
Que a tanta gente alterra.
Saibam que o barrigudo 
Do Paraguy o papão, 
Presidente façanhudo,
Ceneral de papelão,
Eslá se vendo apertado,
No sou forte encurrallado.
Com bem dor no coração,
Com bastante sentimento 
Fez acto de contriçção,
Em seguida o testamento.. . .  
Deixando como legado 
Gseu cocar enfeitado.
Despediu-se da madama,
Da Minerva paro^uaya,

Que segundo diz a fama,
E ’ pona que vista saia,
Pois é cila quem o guia 

. Quando mcllo-seom folia.
Llio deixa no banco inglcz,
Onças de ouro, dez rnil,
So do roubos quo elle fez 
Ao nosso incauto Brazil;
Deixa luio preparado,
E a Mi tire um reservado.
Boga praga c maldição,
Aos macacos do Brazil,
Pela íi rmoza de mão,
Quando impunham o fuzil,
Dando cabo da congada,
Que linha bem ensaiada.
No averno eslá Plulão 
0 esperando contente,
Para encher o caldeirão 
Com o gordo presidente;
Cujo azeite aproveitado 
Lhe dará bom resultado.
Q cholera em Buenos-Ayres,
Tem lambido os argentinos;
Alli morrem aos milhares 
Velhos, moços e meninos;
Que com horror e espanto 
Vão encher o Campo Santo.
As familias tem fugido,
A cidade esta deserta,
Tem o mal recrudescido,
Contam ja co’morle certa 
E pedem a Providencia 
Sua Divina clemencia

A 1’ K D I I K ) .

. Um estudanlo, quando diz quo pão, 
manteiga e serveja são produulos na- 
lurues dos Estados Unidos, pode mal­
dizer de sua reprovação?

0 animo do Villaça.

ATTENÇÃO.
Previne-se a certo cabrinha muito 

ordinário, soldado do 4.° batalhão o 
morador do Tjngui, que não se queira 
rnetter em camisa do onze varas, por­
que bem se conbeco as suas qualida­
des miseráveis. Por ora ficaremos n is ­
to; mas so osso cambaio, de chiaolc?



roto, não so desenganar, mirando-so 
■ n-aigum espelho, havemos do lamar 

( Ci tas providencias quo não lhe hao 
de agradar muito. ,

Quem mo avisa meu amigo e.

0 quo vae naquclles cestos cobcr- , 
tos com oncorados?

— Sobras.
— Sobras de que?
— Y. é curioso!
— Ora diga.
— Sr., si quer saber, vá indagar no

mercado de carne.
— Ua tantos em Lalronopolis.
— Nos talhos benedectinos.
— E para onde vão aqui pelo declive 

do Carmellol
— Para a rovendagem no ponto.
— No ponto?...
— Sim. No Cruzeiro doPascoal.
— Quem é o author de toda essa em- 

Li ulliada?
— Sr. IIdefonso * deixe passar o vi­

gente florenle que não gosta do homem, 
que lhe direi.

Por agora, saiba que o marreco, mon­
ta-se todos os dias, assim como quem 
não quer a cousa, n’uns 40$ a 50$ 
laicos, provenientes das sobras.

— Que vida de Lopes!
— E’ negocinho tão mau, que oilo 

ín et te u cunha forte para ser exclusivo 
nos talhos benediclinos, em quanto os 
taes creadores andam a ver navios,

— E o tal agente florenle nada diz a 
respeito.

— Nada, pela palavra. Puro com du­
ro não fàz bom muro. Do uma vez que 
cMe liscalisou, prestou tão bons servi­
ços, que foi remunerado com 200 ba­
gos; é verdade que por isso licou mal 
com alguem; e agora para não se indis­
por, vèe laz que não vê.

— Em resumo, isso é uma magna 
cliuchadcira.

, — Sem tirar nem por,
— Eos pobres creadores que vivam 

tristes!
— E vão chorando e vendo o seu 

trabalho escorregar nas unhas dos ga­
viões de especie humana.

A ' E M A . . .
Mou desejo ora ser vato inspirado.
To odor lar do meu estro sublimado 

Sonoroza canção;
Meu desejo ora estar sem que mo vjg8PS 
Junto á li a contemplar-to extasiad#

Em muda adoração.
Meu desejo ora ser límpida fonte.
Em cujas agoas tua bella fronlo

A manhan vaesjnirar*
Meu desejo era ser o branco lirio 
Que colhes ao passar ao pé do monte

P ra teu seio enfeitar,
Meu desejo era ser o passarinho,
Que deixando as ternuras de seu ninho 

Teu collo vem beijar, /  
Meu desejo era ser a branda aragem, 
Que vem com mil afagos e carinhos 

As trancas te agitar.
Meu desejo ora ser o arvorêdo 
A’ cuja sombra ao pé Ia do rochedo 

Te vejo reclinada,
Meu desejo era ser do mar a vaga,
Que branda sedeslisa e vem molhar 

Teos pezinhosde fada.
Porem não sou vate.nem limpida fonte, 
Nem lirio formoso p’ra o collo te ornar, 
Sou louco de amores por ti, bella virgem 
Desejo um teu riso, só quero te amar.
Não sou avesinha fonnosa, innoccnle, 
Que deixa seu ninho p’ra vir te beijar, 
Nôqsou branda aragem q’agita-le astranças, 
Mas dei-te meu peito, so quero te amar.
Não sou arvorêdo,do mar não sou vaga 
Que vem cautelosa os pés te molhar,. 
Sou homem, desejo p’ra minha ventura
Um sim dos teus l.ibios, só quero te a ova r.,
A luz do teus olhos gentis e divinos, 
Meu peito amorozo soube e sc  avisar, 
P\ia mim uni momento os volve eu te peço, 
Não vès que te adoro? so quero to amar.
Aceita meus votos sincercr e íirmes, 
Que a (i minha vida jurei dedicar,
Da-memn teu sorriso,um sim,uma espVflOÇ3,
Pois eu te idolatro, só quero te amar. 
________________ J .  P . de Souza.

A N N U N C  í O .

No Trapiche 2 .° Andrade precisa s® 
de trabalhadores.
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E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Alabama 4 de março de 1868.

Portaria ao aspirante pedestre João 
do Deus, ordenando-tlie, que com a 
devida permissão do Sr. subdetegado 
da Se, va accommodar a moradora do 
sobrado n. 15 e a creoula do n. 11, 
ambas á rua do Collegio. que vivem 
em resinga incom moda ndo, as fanai lias 
(pie se vem obrigadas a testemunhar as 
insultuosas palavras que de parle a 
parte se atiram aquellas heroinas da 
depravarão; como ainda na noite do 
dia 3 pelas 10 horas acconleceu, em 
que não houve termo por mais lascivoe 
éhsceno que não despejassem aquellas 
desenfreadas linguas. Cumpra.

o— líonlcm às 6 horas entrou 
Cruzeiro do Sul embandeirado.

~~l?oi portador de uma brilhante 
nova —a passngem de Ilumaytá pela
esquadra.

— Eis o que diz um
«BOLETIM DA GüERRA.

«Um grande Iriumpbo das armas 
imperiaes na madrugada de 10 de fe­
vereiro.

Uma columna de 5 mil homess 
de infantaria, 3 mil cavallciroa, dos 
quacs duzentos argentinos, e algumas 
bocas do fogo do calibre 4, ao mando 
do marquez.de Caxias cm pessoa, avan­
çou na noite do 18 sobre o flanco es>- 
querdo de llnmaytá e tomou posição. 
A ’s4  horas da madrugada 3 eneoura- 
çados e 3 monitores forçaram o passo 
do rio Paraguay cm frente a Ilumaytá.

Ao mesmo tempo principiou o bom- 
bardeamenlo em frente á Humayta, 
cm Curuzú, Lagoa Pires, Tuyuty, An- 
glo, Tuyu-Cué e Tayi, sobre as íerti-
licacocs inimigas.

A*o romper do dia chegaram sem no­
vidade os encouraçados e monitores 
brazileiros em frente á Tayi, onde 
foram recebidos calorosamente pelo I o 
corpo de exercito alli acampado.

Neste interim dirigia o marquez de 
Caxias rapido e vigoroso ataque à baio­
neta sobre o rcduclo denominado — Es- 
tabelecimcnlo — posto avançado do ini-



migo 0111ro ilumaylá o Sanja-IIoudn, 
Tenaz resistência do redueto, t.orte-

monleintrincheirado, artilhado o guar­
necido j)or mais do 2 batalhões do in* 
Jantaria, 1 regimento de cavallaria, os 
quacs apoiados por 2 vapores lundea- 
dos em uma lagoa junto á cilada po­
sição, varriam com sua grossa arti­
lharia as avançadas do redueto, c ha­
viam tomado esta posição com o duplo 
fim de proteger o mesmo redueto o 
fugir dos encouraçados que não po-
deram distinguil-os em sua passagem,

Ao passar Jlumailà o monitor A la ­
goas veio agoas abaixo, subindo de­
pois só,tornando-se o commandante um 
bravo, pois o fez já em claro dia reco- 
bendo assim tiros de todas as baterias.

Todos os encouraçados passaram por 
cima das correntes e atravessaram o rio 
(>, se collocaram em posição para fazer.
fogo sobre os fortes Laureies e Timbó,

Dia 20. - Os dous vapores paraguyos 
que eslavam em ííumaitá, Taquary e 
Jguarey, estão passando tropas da for­
taleza para o Chaco.

0 exercito avançou pela direita e to­
mou uma fortificação, Eslancia, com 
J5 canhões de grosso calibre e que foi 
defendida com energia: os atacantes 
tiveram perdas de 10 oílioiaes.

A tomada desta fortificação dimi­
nuiu 2 ieguas a linha do sitio.

Foram prisioneiros muitas praças e 
um ofíicia! de marinha que era com- 
mandanle da dita fortificação, que dis­
se que nunca pensou, nem o mesmo 
Lopcz, que a esquadra forçasse Uumav-
la.

0 chefe Delfim no Bahia com o mo­
nitor Rio Grande seguiram para As- 
sumpção á hoslilisar a capital e o quo 
enconlrasse-em caminho,

0 Tamandarè e o Pará tiveram bas­
tantes avarias.

O’combate durou das 5 as}8 boras da 
manhan, resultando a morte e aprisio- 
namenlo de toda a guarnição,do mesmo 
•redueto, a tomada de 15 canhões do 
diversos calibres, grande numero de 
armamento, munições, equipamentos, 
ai namenlo, ele, cavallos, bois, etc, 

fora de combato de parlo dos assal­

tantes, 16 oílicinns mortos 
e 17 conlusos; 132

4o feriiloj 
praças morta» 

294 feridos o 25 con lusos. Total i/,g 
nl Í/I/1C }t <•) on. I ..mortos, 339 feridos o 42 conlusos.

A posição foi ãeonvmellida por 5 ba­
talhões <Jo infaularia e um corpo do ca­
vallaria que poz o pé om terra.

A artilharia brasileira asseslada de­
pois de tomado o redueto, fez fogo so­
bre os dous vapores citados, os quass 
depois de terem calado os sens fogos 
logravam evadirso muito arruinados 
para Uumailá.

0 Alarquez, concluído o combate, 
seguiu immediatamcnle paraTayi a fe­
licitar o chefe Delfim, pelo bnlhanto 
feito de sua esquadrilha enoouraçada, 
sendo euthusiaslicamente vicloriado pe-, 
las guarnições de terra e de mar; e de­
terminou áqucflè chefe que com os eu-' 
couraçados Bah ia , Barroso e um mo­
nitor subisso immedialamonle o rio até 
Âssumpção, destruindo tudo quanto 
encontrasse em seu Irajecío, e fosso 
bombardear aquella capital, para on­
de em breve seguirá um corpo de exerci­
to do 10 mil homens, organisado do' 
forças alliadas.

Tuyu-fiué 20 de fevereiro de 1868,
— Quo mais?
— Temos agora o naragrapho de uma 

carta particular da esquadra. »
— Leia.
— «19 de fevereiro de 1868 — Às 3 

horas e 30 minutos da manhan os ca­
nhões de todos os pontos da esquadra 
e (io exeVcilo se ouviram. Era a divisão 
de encouraçados Barroso, Bahia, Ta- 
mondará, Pa rá , Alagoas o Rio Gran­
de. 0 inimigo fazia fogo com seus ca­
nhões que pareciam descargas de fu? 
zilaria, era horrível o quadro. As 6 lio*,, 
ras da manhan houve um lelegrainma: 
«A divisão expedicionária transpoz 
com felicidade o ilumaylá,e o nosso ex­
ercito avança sobre ííumayta.»

--Logo que divulgou-se semelhan­
te noticia, o povo alvoruçou-se e ju­
biloso percorreu as ruas da cidado 
dando enthusiaslieos vivas, acompa­
nhado de musicas militar.

Quaso todas as casas illuminaram?
so.

■m



o AL ARAM A.

]|;1 uma ltisto nova a registrar.

HiSo(lia ossossinoílo a fa-
r  om pleno dia, nas ruas do 

«iliilcviJcn, O poiH-rol Floros polua
Liwnrios <Io p.ii l"loManco,

Dous dos assassinos foram imme- 
diaianvenlc presos e fuzilados.

0 morlicinio em reacção a esse a l­
entado subia ja a 180 victimas.

Ã T ÍH ^ H S í O .

Um estudante, quando diz quo o 
não, manteiga c serveja são produetos 
naltiraes dos Estados Unidos, podo mal­
dizer do sua reprovação?

O animo do Vi l laça.

 Oh! V. Ex. aqui por Malaluiml
Quando chegou?
— ílonleni. Vim tralar de uns nego-

cios.
Então ja se deixou da crcoula Emilia?
—Não posso, meu amigo, morro do 

paixão por cila.
— E’ verdade o quo me disseram, 

que el Ia dou-lhe u m as b o fe l a d as?
~ E ’ exacto. Veio a minha casa o 

encontrando a filha do sapateiro pas­
sou-lhe uma descompostura de chapéu 
armado!

Palavra pucha palavra, dize lu ditei 
eu, melli-me na questão para acommo- 
dalas, c o resultado foi que tomei 
muitas bofetadas tanto de uma como de 
outra. . .

— Padre. V. é o pastor mais devas­
so que eu tenho conhecido! Quando é 
que V. ha de ter vergonha nesta desla­
vada cara?

Ora isto é bonilo em um pastor, 
andar aos bôfc-tões com duns mulheres!

— Mas que hei de ou fazer, meu ca- 
pilão, ellas lem paixão por mime eu 
por ellas, rasão pela qual ciumam.

— Tenha sentimento, não seja tão 
vynico. Parece-me quo não ha no inun­
do padre mais immoral quo V.
, —Capitão, eu quando vejo a creou- 
Ja cantar:

«Tome, meu padre,
«Da crcoula o coração,

«E em paga desta oíTerla,
«Dó-mo, padre, a a /feição »

V. Ex. não imngima como eu fico ao 
ouvir esta quadrinha cantada cm tom 
melodioso, pela crcoula quo mo traz 
preso na cadeia dos amores. . . .

Urcia quo lenho visto que V, é a 
deshonra da classe eclesiástica. . .

— Qual, historias! eu sou homem 
como outro qualquer o sinto lambem 
as chammas do amor devorar-mc o 
peito, *

— Arrcnego de quem perdeu a ver- 
gonha!

Na verdade, a bella moça lem sido 
bem maltratada e ainda mais devia ser, 
porque ha cousa quo não convem di­
zer por ora; apezar de muita gente já 
saber que a causa de tão mau Iraclo é 
em consequencia delia não trazer dote; 
porem o que,querem, si não me deram 
nada para guardar e nem eu sou de­
vedor de cous>a alguma?

0 resto pela continuação ou direi.
* # *

FOGO SOLTO.
Cabeça de cabellos ja despida,
Olhos eiicovados, ja sem brilho,
Nariz pontiagudo, c retorcida 
\ bocca feita só p’ra comer milho.
Orelhas do jumento acabonado,
As barbas são de mono envelhecido, 
Bigode ora comprido, ora raspado: 
Com pera do cabrito encanecido.
0 peito pela tbisyca abatido,
Costado do camello ja cançado;
Cintura dc macaco enraivecido 
Bandulho do comer sempre inflamado.
Os braços tão compridos quão esticados 
As pernas arqueadas, frias, bambas, 
Os pes são tão compridos o pesados. 
Sustei os ja não podem nem cassambas.

Poeta das grutas.

Sou doutor, acaso o negas?~ 
Oh! não! Couees pespegas 
Nas le is que dão abalo —



V A R I E D A D E S .
B A LD A S  U8M ARS.

F/s doutor; c um cavallo, 
Cônsul foi: Bom o o diz.
Clama o . . .»  Pcior fiz 
«Eu dei um burro p’ra juiz!»

Poela das grutas.

0 VOLUNTÁRIO.
Lá no campo do Mavortó 
Tremula o nosso pendãoí 
Vamos romper sem demora;
Às muralhas da Assumpção!
As bandeiras brazileiras,
Ja nos mandam reunir;
Quem morre salvando a patna, 
Não deve a morte sentir! —
Sentido!— toca o clarim 
Correi, as aimas, correi! 
Yingae á sombra da quina 
E a mancha na vossa greyí. . .

Por entre o silvo das bailas 
Já vejo um bravo de então!! 
Arriscando a sua vida 
F ra  defender a nação!

Sentido, soldado á forma!
Iiõceber mais munição;* »
Mantimento militar 
Lançado pelo canhão!

Cahiste!.. .ah! companheiro! 
Yaes cumprir a tua sorte.
3a tem ,outro em teu legar,
Para vingar tua morte.

Vão eslá morto o valente 
Soldado, caliido agora!
T\7ão~ apanhava a varela,
Que a baila tirou-lhe fora.
Avante, balei o fogo;
Balei sempre sem cessar.
Botai o joelho em terra 
Para melhor acertar,
Lil-o o signa] de victorià! 
Repeliu o dc degolar;

a n ç a a cã vá liaria,
A trote de carregar!. . .
Lá no campo de Mavorte 
Tremula o nosso pendão!
A amos romper sem demora;
Às muralhas dc Assumpção!

F. J .  ferreira.

0  homem snmitico ♦* u-mr/irjn, de urdiu*., 
i io è intiilo político (p riucip tln  c üo cor» oj 
ricos e com os «enhorns cm soei< i l o f f . . .  
,-ccit cOm muito gosto— .-igua pm\, beber, 
cmlcira para sc assentar, o quando 
alguma frueta que não dum pnra o outro 
dia. Quando o usurario sc vé entre homens 
pobres, ou individad >3, entra a chorar-se e 
a contar dcsgri.çis que tem -soffrido, isto 
por cautela, paia eVitar com tempo algum
pedido.

— Toda moça soberba, e presumida de 
conturbem, zanga-se e desespera-se quando 
outra canta antes a piuzica que ella linha 
de cantar; isto, em bom português, seclla. 
ma fraqueza d alma.

— Senhor dc engenho que quer ostentar 
grandeza, sustenta um cavallo um anno in­
teiro para leval-o muito gordo somente no 
dia da festa do Padroeiro.

— Ba paz que vai a Europa, ou a outra 
qualquer terra estranha, lodo o sen empe­
nho, quando volta, é trazer uma roupa de 
fazenda exolica que ainda não fosse vista, c 
juntamente variedades nas barbas: se »re- 
uiorou se mais de um anno, traz oculos, pa­
ra indicar fadigas nos estudos.

— Mulher que presume de bonita, quan­
do vne à egreja em dia de festa muda o mo­
do de andar para parecer elegante; porem 
algumas lia que ficam peíores do que são,

UMA DOUTORA,
Entre os passageiro®, a bordo de um b-ir- 

co da vapor ioglez, achava-se ultimamente 
lima senhora muito doutora, e envolvendo- 
se em toda as conversas, n > horasdn comida, 
em que de ordinário so se deixa ficar na8 
suas cabinas os que estão enjoados. Falia*' 
vft-se sobre a invenção do vapor, sobre »s 
suas vantagens, e sobre a solidez da embar­
cação em que se navegava:

— De que foiça é o seu navio? perguntou 
um dos passageiros ao cnpilão,

—  De 250 cavallos, respondeu este.
—  Diga-me uma cousa, capitão— inter­

rompeu a senhora— e onde è que accotno- 
dou tanto cavallo?

Talvez perguntasse nquillo pela consciên­
cia de que lhes devia ir fazer companhia.
B a ___ ——_____   -c___________ llIV—T

A N N Ü N C IO .

COSiNIlUiBA ~
Precisa-se alugar uma queseja deli- 

gente e aceiada, prefere-so escrava, pa- 
ga-se bem agradando— a tratar etn!S. 
Bento na casa unida ao collegio 2 ,.do 
Dezembro.
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Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Alabama 6 de março de 18G8.

OÍIicio ao Illm. Sr. superintendente 
da via íerrea da Bahia ao Joazeiro, di­
zendo-lhe que, no intuito de evitar pre­
juízos que soffrem aquelles que trans­
portam gencros por essa estrada, cum­
pre que S. S. mande aferir e regulari- 
sar a balança da estação da'Gequitaia, 
a qual faz uma differença. de libra o 
meia em arroba. Espera -so por tanto 
que S. S., quanto antes, dè a providen­
cia reclamada.

— Está para o que servem os nossos 
policias!

— Para provocantes.
— E insolentes.
— Bar uma bofetada dentro da ogre-

j»!
— 0 que faria o pobre menino que 

foi assim inaltraclado?
— Eslava ao pé da cbarola do Senhor 

dí>s Passos; o guarda ordeuou-lhe que

sahisse, elle obstinou-se, e o valoroso 
soldado imprimiu-lhe os cinco dedos 
na face.

— Que desrespeito!
— Merece ser punido.
— Deixo estar que si o major Mari­

nho souber, elle não gosta.

— A assemblea provincial, em sessão 
do hontem, entendeu que a solliciliicie, 
com que o Sr. presidente enviou desta 
província tortos, aleijados, caraolhos, 
casados o'viu vos para o Sul, conliibuira 
poderosamente para o triunrpbo das ar­
mas brasileiras, foi agradecer-lhe como 
delegado do governo imperial regei -
lando uma moção do Sr. Ceza.r Zama 
para que —por intermedio do governo, 
se felicitasse ao imperador, à esquadra 
e ao exercilo pelos recentes triumphos 
obtidos no Paraguay.

. — Isso foi exquisilice do Záma; pois 
ello não sabe que semelhante Iriumpho 
fei devido so e unicamente á políti­
ca sabia, previdente, enorgica e deci­
dida do governo; que a esquadra e o 
exercilo representaram um papel so- 
cundarjoe simplismcnlo material nesse 
feito? Toda gloria portanto rccahe nos



 .....

scfo ministros o sous dólogydos, coui 
especialidade o Sr. Azam|nijn.

Seria muita ingratidão ue homens, 
como o Sr. Sudré, oonlr&çlado com 
(iOOjJ réis, para ir ao Itio duas vezes si 
não so moslrassQ reconhecido,

— Como a guerra é dç partido, va
foi Io,

Porem é oxlranhavel quo os impe­
rialistas osquecossem-so do nome do 
seu amo.

— No dia 4 foi assassinado um*vcl'ho 
africano, para roubarem-lho 12#500 
reis.

0 crime deu-se no caminho da Gra­
ça.
- — Ferocidade!

— E ’ a mais aulhorisada prova de 
que gozamos o mais invejavej estado 
uqsegurança individual.

— Capitão, quer ouvir-me?
— A respeito?
— Da exccucão de um criminoso, quo 

li na Democracia.
— Ora diga,
— No termo do Lorcn.a, província do 

S. Paulo, ia ser justiçado. u,m reu. a 
quem a clemencia imperial julgou in* 
digno da graça do perdão.

— Barbara pena uc mo rio!
— 0 juiz municipal requisitou ura 

algoz,para executar a punição do cri­
me com outro crime.

Mandaram-lhe como é uso, das ca­
deias da capital um criminoso. Um 
desses entes quo a sociedade veladora 
e previdente, em nome do direito e da 
publica segurança, cnclasura, para cor- 
rigil-o sob princípios humanitari.os e 
sãos preceitos da moral.

Ergueu-se o cadafalso. A curiosidade 
publica, avida destas sccnas de sangue 
apinbou-se no Iogar cio sacrifício.

ía-se commetler em nome da lei, 
a luz do dia o cm publico espectáculo, 
um desses aclos que o barbaro saltea­
dor pratica de mascara no rosto, á som­
bra da noite em erma estrada, quando 
o algoz escolhido a todos sorprebendeu 
com esta memorável declaração:

«Em um momento do loucura fiz

uma morto c por isso condemnaram- 
mo orn nomo da loi.

«Hojo em nomo da mesma lei, orde­
nam-mo quo pratique um assassinato!

«Condenaram -mo, porque eu rnatei 
um homem em renhida lula o quo pro­
curava tirar-me a existência; agora 
cnlrcgam-me qm misoravel maniotado 
o sem defoza para que eu o mato!

«Não quero; não o matarei!
— Sublime lecção!
— Os sabios legisladores, os dilectog 

do povo, os escolhidos da nação defen­
dem a pena do morte; os proscriplos da 
civilisação, os obreiros do crime, pro­
clamam a involabilidade humana!

—Os magistrados erguem o cada*, 
falso em neine da lei; os assassinos 
abatem-no em nome da moral'

— Os enviados do Cal vario postos ao 
lado do algoz, cm nome do barbaro ju­
daísmo,proclamam aeífusão desangue, 
para lavar as úlceras do criminoso. Os 
condemnados surgem da obscuridade 
dos cárceres e como o apostolo conver­
tido proclamam a paz, em nome do 
Evangelho!

— Myslerioso contraste!
— 0 reu espavorido pela enormidade 

da pena, prosla-sc aíílicto nos degraus 
do throno; abi solevanla-se a regia in- 
fallibilidade, trajada de purpura e lhe 
diz: «Não ha clemencia para li: morre! »

— Na praça publica, rodeado pelas 
lurbas, o algoz estremece á vista do 
cadafalso e deixa cahir por terra ocu- 
tollo. dizendo ao condemnado: «Deus 
poupou a vida deCaim: vive!»

Invoca-se a piedade do coração do 
monareba e la se encontra a dureza, 
tão impenetrável como os diamantes da 
coroa, que lhe einge a fronte excclsa; 
porque a clemencia foragida dos paços, 
abriga-se agora no peito do reprobo, 
sepultado no angulo escuro da lobrega 
masmorra.

— E é assim este mundo!
No parlamento, a mentira; nos tri- 

bunaes a colora; no Ihrono a dureza; 
na egreja trevas, fanatismo e sangue... 
nos carccros a desgraça, na desgraça



n jm mil dado o o Evangelho, o no livtiq- 
cflhw a clemoneia c a regeneração!

— Diz a Ordem quo dospachou so 
jja alfandega da corto um riquíssimo 
faqueiro do praia para o ministro da 
marinha.

— Isso denota quo tom gosto paro sc 
tratar.

— E accresccnta quo o homem segue 
a doutrina dc um seu collega quo não 
sevenalisa, mas recebe presentes.

— E faz muito bem, quem é tolo 
para si. peça a Deus quo o mato e ao

. diabo que o levo.
— E finalisa dizendo que os contra - 

, etadoros reconhecem e respeitam tanto
a austeridade cconomica de S. Ex., que 
ainda om cima lhe agradecem com va­
liosos presentes.

—À campanhia Bahiana monopo- 
lisando!

— Iim que? /
— Nos trocos.
—Também reeebe ogio?
— Não, mas quem não levar dinhei­

ro certo, não compra bilhete, por cau­
sa dos trocos, segundo ma cailazaí- 
íixado no barracão.

— Isso ò stuliice.
E’ claro que quem não for cornos 

cobres inteirados, não pode comprar 
bilhete, salvo st o caixeiro quizer liar.

— Não é isso.
— Então o quo é?
—0 caso ò que quem levar 1 $000 rs. 

não compra uma passagem do palaca 
para o Bom fim, Barra, etc.

—Si não ha cobre........
—Não é razão. ' •
— De sobra.
— Logo que dous ou tres indivíduos >

comprarem bilhetes com cobres, ba 
troce para um terceiro.

— La isso é verdade
— Então para q u e  diabo do emplastro 

guardam o cobre criando restituições?
— E’ que nosta terra tudo é ao inver- 

80 das outras. Em Ioda parte os esta- 
helocimcntos públicos, cm occasiões ex- 
cepcionaes como esta, envidam esfor­
ços procurando por sua parto resolver

os obstáculos, aqui augmenlam-os.

— Quando um pobre voluntário vnô 
pedir seu soldo que comeram la no sul, 
ou implorar uma csmolla, o governo 
chora mais necessidade dp quo urna 
habitante do beco do Grelo cm tempo 
quaresmal,

— Trabalhem, si quizerem comer.
— Entretanto, quo para sons compa­

dres e atiíhados está sempre de mãos 
abertas.

— E ’ preciso pagar bem para ter 
servidores dedicados.

— Esbanjando o suor do povo.
— Deixe-se de ideas carunchosns. 

Uma falia mais larga não leva a boia ao 
fundo.

r—V. como é outro perdulário...
Ora diga-me que necessidade linha 

o governo dc pagar a officiaes da guar­
da nacional para acompanhar a corte, 
ultimamente, recrutas e voluntários, 
quando tinha a sua disposição ofíiciaes 
rjo linha que so retiravam para a corto 
por lerminarom as licenças que sc u- 
chrvam aqui.

Os Srs. capitão Anlonio Caetano, te­
nente Pierre, e outros que se reco­
lheram a seus corpos,podiam ser encar­
regados de tal commissão, pagando o 
governo somente a viagem para lo; 
entretanto quo fez uma despeza” extra- 
ordinarissima com o Sr. tencnlo Esme- 
raIdo e seus companheiros para irem o 
voltarem, ganhando soldo, etapa, gra- 
liíicaçâo, duas passagens é tudo mais 
quanto lembra o desmarcado patro­
cínio. ,

— Êé  sempre o Sr. tenente Esme- 
raldo o escolhido para essa commissão.

— li’ uma cspecie de emprego com 
que querem brindar ao feliz moço e seus 
companheiros.

— Na verdade, isso é dosperdicio; 
mas si o governo assim pratica é quo
tem suas razões.

— De aninhar o íilholismo tão so­
ro e n to.   i

’  Ã " " p E IM  B)0 *
• y ■ y I ■ ■ *— 1 ! " ' ' ' '*■  

— Os moradores e proprietários da 
rua dos Capitães reproseularam ao



Exm. Sr. Dr. chefe de policia, pedindo 
providencias quo os acautollo do pe­
rigo do quo se acham amoaçados, pelo 
desabamenlo do solào da casa quo «Cr 
cupa o escrivão Hieardo do Abrou fialho.

0 Exm. Sr. Dr. chefe do policia ioi* 
jncdiatameiilo oíliciou á camara muni­
cipal para providenciar, esta partici­
pou ao seu engenheiro, o são passados 
mais dc oito dias o nenhuma provi­
dencia sc lem dado.

— Os encommodados que soífram.
— Si cahir o velho sotão os visinhos

quo morram esmagados, não?
Estou certo que si na representação 

figurasse o nome de algum do soio, já 
as providencias teriam apparccido.

— A prova está no edital quo a ca- 
mara mandou publicar, prohibindo a 
vendagem do falo, na quitanda do Pe­
lourinho, só porque o Sr. Dr. Mendes 
se vô aili encommodado com os in­
sectos.

— Si fosse um pobre coitado, a ca* 
mara não dava o menor cavaco com seu 
cncommodi.

— Que homens, meu Deus!

— A’s ordens do lllm. Sr, Dr,
— Como vac?
r-Dcm. V. S. é um senhor universal.
— Deveras?

*r-A razão?
— Está no mar, em lerra, na cidade, 

no reconcavo, o cm qualquer parle 
onde chamarmos por V. S.

— Que lembrança!
— Dar-sc-ha que V. $. lem o dom da 

ubiqüidade?
— Porque, homem?
— Como pode V. S. a um tempo exa­

minar os livres na repartição das ave­
riguações, íjscalisar os permanentes no 
quartel dos municipaes e curur os ma­
rinheiros a bordo?

— Esta está boa! Faço tudo isso como 
se fazem todas as mais cousas n e s ta  
lerra da viola o carurú.

— Ah, é verdade, eu nem me lam- 
brava quo V .S. era primo do gover-r 
nado r.

Immbra-so oo lllm. Sr. cônsul ,j8 
Portugal a convoniencia do iraU>r-s« 
da liquidação do casal do súbdito mm. 
tuguez Barcellos, visto (juo o deplorável 
estado a quo se acha reduzido aquclh» 
infeliz o impossibilita do conliuuar a 
gerir seus nogocios.

li’ occasião opporiuna do provenir a 
S. S. quo anda por abi um bypocrila 
barbado, inculcado natural do Guima­
rães a propalar, que com a protecção do 
S. S. será o escolhido para administrar 
os negocios do infeliz Barcellos.

Talvez S. S. não ésleja ao faclo da 
que m a  firma já foi repudiada por Bar­
cellos por lhe dar um prejuízo de 2o 
por cento cm fazendas, e que sc conse­
guir encartar a bisca dará com os ha- 
veres do pobre homem em panlanas.

Note S. S. que esse marrecorio veio 
á surrelfa do Bio por se achar impli­
cado cm quebra fraudulenta.

Não se deixo, portanto, S./S. cahir 
no laço que lhe arma a sua boa fé uni 
refinado saltimbanco; certo de que, li­
vrará o casal de inevitável prejuízo, 
dando promplas providencias para li­
quidação do mesmo.

V A U I K D A D E .

Cf»to estudante da roça oslatulo um dia 
na aula, é tendo occasião de se faliar em 
elephante, foi interrogado pelo professor da 
maneira seguinte;

— 0  senhor sabe a quo classe pertence 
esse animal?

— Sei, sim senhor,
— A cjuol é?
~-r-Pertence a classe dos voláteis.
— Qual! o < lephante é da classe dos qua­

drúpedes. E já o viu?
— Sim, seohor,
— Aonde?
—  Pintado em um livro.

A N N Ü N C I O S .
/■  -  • ■

Yende-sc uma mobilia de jaearandá, 
quem a pretender dirija se ao beco da 
Agonia, freguezia de Santa Anua, casa 
n°. 7, que encontrará com quem tra­
tar.

■■ -  '-----—--* 7-
No Bom fim., roça do tabcllião Pedrei­

ra França, precisa-se de uma ama 
para 0 serviço de casa.
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E X P E D IE N T E .
Cidade de Lalronopolis, bordo do 

Alabama 9 de março de 1868.
Ofíicio aolllm. Sr. Dr. chefe de po­

licia, paitecipando lhe que o sobrado 
ii°. 3, á rua dos Ourives, infunde sé­
rios receios do desabamento, visto 
que se acha lodo desaprumado e apre­
senta diversas fendas e rachaduras, em 
vista do que, pede-se a S. S. que mando 
cxaminal-o por um engenheiro, e dê as 
providencias, afim de evitar algum de­
plorável desastre, para o qual pode con­
correr a estação invernosa em quo nos 
achamos.

— Ao lllm. Sr. Dr. juiz de orphãos, 
chamando sua attenção para tres crian­
cinhas, a maior das, quacs poderá ter 
seis annos, que andam á esmolar pelas 
ruas desta cidade, dizem ellas que á 
mandado de sua mão entravada, mo­
radora ás Portas do Carmo.

D como semelhante quadro seja não 
só deponeote, como um pernicioso 
exemplo, habituando crianças em tão

tenra cdade a pedinchar, espera-se que 
S. S. por commiseração áquellas inno- 
centes as faça recolher à um estabele­
cimento de charidade.

— Andam por ahí os pobres solda­
dos de policia a cahir do fome, porque 
não se lhes paga o soldo!

— E ’ peccado que brada ao ceu, não 
pagar o jornal a quem trabalha.

— Os vendeíhões estão escabriad-os, e 
não querem fiar mais, vendo completar 
quasi dons soidos sem apparecer tjimbo.

— 0 que dá causa a essa demora, 
sabe?

— Ha tantas versões; ca-da qual mais 
extravagante. Uns querem que não 
haja dinheiro no lhesouro. ..

— Impossível.
— Outros, queé negligencia do quar­

tel mestre.
— Quartel mestre é ura logar quo 

reqúcr um homem muilo aclivo c ati­
lado.

— Outros, dizem que é um calculo 
premeditado; allm de pôr em prova a 
firmeza dos mais necessitados.

— Isso ésybilino para mim.



— Ah» é uma linguagem quo só os
• agiotas comprehondem.

—  Bom; cu como não chupo da rasca,
não quero saber* '

— E os pobres homens ato nojo (») 
som receberem a paga do seu trabalho!

— A Opinião Liberal conta o seguin­
te episodio entro o imperador e um 
urbano por occasião do embarque do 
um contingente, á 7 do janeiro.

— Beproduza.
«— peço a V. M. dispensa do partir, 

pois lenho as isenções da lei: sou viuvo, 
e tenho uma filha menor, que aqui , 
está.

« — Nãodispenso, siga, que eu man­
do proteger a sua íilha.

« —Não conto com a protecção do 
V, BI.; ecom um sorriso ironico accrcs- 
Gcnlou: — Sei bom qual é e lla .. .

A estas palavras volve-se o impera­
dor e diz: /

« —Sr. commandanle, recommendo 
este homem á sua vigilância o severi­
dade.»

E proferiu ainda oulras palavras, 
que o nosso fiel tachigrapho não ouviu 
perfeitamente, pelo que não as poude 
apanhar.

II’ dever sagrado do chronista trans­
mitiu- ao futuro historiador d este in- 
ieliz reinado tão importantes, quão 
Mdelissimos adminiculos.

Ex digilo gigans.

— Ah, caxorronas! u
Quegeulo da pá virada! Fazerem 

da casa de Deus . verdadeira quitanda/
— Está a conlricção com que ellas 

vem a egreja.
For causa de preferencia de logar, se 

esbofeleam e rasgam como duas cadel- 
las!

— L a irreverencia, o escandalo, fi­
cam impunes!

—- A policia está aqui na porta do 
o. Domingos impassível.

— Nem sequer os lercciros do S. 
mmingos mandam expellir aquellas 
uas insolentes regaleiras, quo vem

ptolanar o templo com suas palavras e

— Snhom no domingo (8) para olír, 
mão o vão osbofclcar-80 na egrojal

— Quo ingenuidade!
— Está sonhando?
— Não.
— V. com o Jornal do Commercio 

na mão a pronunciar palavras entre- 
cortadas!

— Estou apreciando a ingenuidade 
desta declaração que vem no Jornal.

«CORPO MILITAR I)E POLICIA DA CORTE,»
«Em virtude do autorisaçüo do mi. 

«nislerio da justiça, em aviso de0 de 
«janeiro corrente, o major HermencgiU 
«do JoséGonsalves Neves, commandaD- 
«lo geral interino do corpo militar do 
«policia (lacòrle, declara qnoosrndi- 
«viduos que voluntariamente assenla- 
«rern praça n’este corpo, além das 
«vantagens concedidas pelo regtila- 
«mento n. 2,081 de 16 de janeiro de 
«1866 ficam isenlosde marcharem 
«para a campanha do Paraguay, dü- 
«RANTE DOUS ANNOS CONSECUTIVOS, O qUO
«lhes sorá declarado em seus respecli- 
«vos assentos

— Logo, o governo confessa n’aquel* 
le aviso ter ainda de durar a guerra do 
Paraguay por mais de dous annos!

— Ainda mais?
— 0governo reconhece n’aqndle avi­

so a inpopularidadeda guerra; opromel- 
lendo inserir nos assentamentos de pi n­
ça aquella sua palavra, lambem impli­
citamente reconhece que ninguém liga 
a menor confianea às suas fementidas 
promessas.

— E os urbanos que o digam.

— Nesta terra o direito é dô quem 
podo mais.

—  Vivemos sem rei nem Iloque.
— Quem é grande neslo paiz pode 

fazer com o fraco o que lhe aprouver, 
sem dar a minima satisfação.

Aqui está um exemplo.
A Sra. Ciaudimira, viuva, alugou o 

solão do sobrado n.° 3 ao Cruzeiro, oo 
Sr. (lodinho, e lem pago constantemen­
te o aluguel. s

Na quinta feira, porem, entraram-



ítieein m m  os Pedreiras o sem mais 
hrmalidado, destelharam-lho a casa, 
!! mandado, disseram elles, da mulher 
a» Sr. !>r. P«lr?>o! ,

 Conio so luz isso:
_  Fazendo.
Dcniro da casa, onde pagava seu di­

nheiro, viu-so a pobre viuva sem ter 
onde se abrigar do sol c da chuva, e 
com seus trastes estragados, sem ter a 
quem se queixar,-porque é desprotegi-
d.a* ...

Uma boa família, condoendo-sc,
deu-lhe agasalho. ^

— Alem do prejuizo, uma aflronla.
— li’ uma acção indignado ser pra­

ticada.
— Principalmente por uma senhora. 
— Feia em todas os sentidos.
— Porem que deu-se nesta terra 

classica dos abusos e do poder da força.

—Conliuua a falta do trocos miudos, 
da moeda papel, e de cobro!

— 0 papel miudo hoje está dando 
2 % de cambio e o cobre dá 10 % .

— Não sei onde iremos parar com es­
ta falia de Irocos.

— Ua muito cobre e papel miudo 
ahi, mas certos negociantes os tem es­
condido para lucrarem.

— E o governo porque não lança 
mão de alguma medida preventiva?

— 0 governo pouco cavaco dá com 
isso.

— Elleo que quer é que o povo ean- 
çado do tanto soífrer, chegue um dia a 
um estado tal dc exacerbação, c depois 
não encontrará remedio para curar o 
mal!

— E’ o resultado.

— 0 Macedo chamou a Chapadista 
aos tribunaes.

— Porque, Santo Deus?
— Porque a mulher disse na gazela 

que a redacção do Scnlinella Invisível 
lhe mandara urna carta fazendo decla­
rações o exigências pouco airosas.

— X i ! . . . .  que susceptibilidade!
— Admirou-se?

-- mstm "ovtmr* à__   O

— Pois o Macedo que tem ouvido 
tanta cousa do cara alegre nesta terra, • 
encarnou por isso.

— Isso é um meio.
— E o fim?
— Vao longo.
— Assim, sim,
— Ilasempro um feliz nesta Bahia 

que paga o palau.
— Ea se avenham.
— Dou um doce, si publicar uma 

cousa que sei delle e mo chamar a res­
ponsabilidade.

--Tal seja ella.
— Ahi é que está a cousa.

— Vem cá, cabuleté medonho.
— 0 que mo quer. Sr.?
— Quero te levar ao capitão do i/a- 

bama.
— Eim ?!. . .  Estou já horripilado... 

Com esse homem não quero me cncou- 
trar nem no cou.

Ainda não se apagaram do minhas 
costas os signaes do verga lho do mu- 
xingueiro, com que elle me mandou 
tosar.

— Entretanto não mudaslos de vida, 
bestalhão tisnado!

Quando has de tomar vergonha, Me­
donho?

— E’ cousa tão facil, como as gal— 
linhas nascer dentes.

— Tnfé!.. .  cousa nogenta.
— 0' Sr., como me emporcalha assim 

a cara com uma horrenda cusparada?
— Tu mereces mais, animal im- 

mundo e peçonhento. Creio que ainda 
um negro canguoiro to besunlando a 
cara dc trampa, és susceptível de tomar 
um ceilil de brio nesta cara eslanhada 
pela natureza.

— Eu julguei que tinham me largado 
ao tempo, e ainda me vejo em assados 
nas mãos destes homens. 0 quo fiz cu 
agora para ser de novo lembrado?

— Não sabes?
— Não, Sr,
— Pois eu to digo.
Seduzisles uma mulher para rou­

bai-a.
— Eu, Virgem Santa!
-S im , tu, hypocrita.



Sabes «ndtí o Xixi mora?

— Conheces uma mulher do nome)
J u li a?

— Conheço.
— Não a seduzistos da casa onde oe-

Jr|
*— Sr.. nãó obriguei-a,. cila subiu

por sou goslo.
— Rpr luas promessas relalsnaas.
Ao depois uao a abandonnstes, le­

vando-lhe o ouro o um- violão, olvjcclos 
com que presenleasles a hlzearia do
Caes do Ouro?

— Os cordões foram para limpar e o
violão emprestado.

— Men lira.
Não é verdade quo ficastcs com os 

beiços quebrados a semana passada no 
Caes Dourado, porque a mulher vendo- 
se abandonada, tornou a resolução de le 
esperar na porta da outra, e abi le foi 
ao beque de pròa com v-.iração?

— À mulher eslava ballucinada.
— Porque tu dás causa a estes e 

outros espectáculos com luas banda­
lheiras.

(Gontiuua.)

— Miguel Peixe Gallo, alem de ve­
lhaco c falsario, deu agora para va­
lentão.

— Que manha não terá aquella 
besta!

— Quebrou, á trahição, a cabeça de 
um moço, que foi exigir uma obra que 
llie dera a seis mezes e que o traiaute 
pôz no peito.

Um estudante, quando diz que o 
pão, manteiga e serveja são produclos 
naturaes dos Estados Unidos, pode mal­
dizer de sua reprovação?

O animo do Villaça.

— Pedem-nos a publicação do se­
guinte.

Reunindo-se alguns irmãos da con­
fiaria professa de Nossa Senhora da
U o n <5 c j ç â o d o R o q u e i r ã o a c c o r d a r a m, e in
fazer reviver a antiga devoção do Senhor 
dos Passos da Regeneração; havendo 
no dia 3 de abril procissão solcmno e

ficando a sagrada Imagem exposta á 
veneração dos lieis todas as sextas 
feiras até o dia da procissão.

Uspora-Bü dos lieis toda coadjuvacão 
para realisação de tão piedoso a cio*

V A  U i K  1>A i)Ü Ã  =a=BS

) DOUS AMIGOS,
Não. so viam havia algum tempo, en­

contraram se por acaso.
— Como tens passado? perguntou um 

delles.
— Não muito bem, respondeu o ou­

tro;; casei-me logo depois quo nos se­
paramos.

— Melhor!
— Nem por isso, porque casei-mo 

com uma mulher má.
— Mau foi isso.
— Não foi tão mau, porque elia trou­

xe oincoenta mil francos de. dote.
—Sirva - to isso :1o consolação.

— Não é tanto assim, porque empre­
guei esse dinheiro na compra de car­
neiros, que morreram de peste.

— Que pena!
— Mas aproveitei as pelles que mo 

renderam mais do que despeudi.
— Valha- lo isso.
— Mas a casa em que morava-, e on­

de tinha guardado o dinheiro, foi con­
sumida por um incêndio.

— Oh! que desgraça!
— Não foi tamanha, como imaginas, 

porque minha mulher morreu queima­
da, o a casa que era minha, estava 
segu ra.»

A N N Ü N C 7 ( ) S 7  =
t FESTIVIDADE RELIGIOSA. "

No dia 13 do corrente se ha de ce­
lebrar na matriz de SanCAnna, onde so 
acha a Imagem de Senhor Rom Jesus 
dos Passos dos Humildes, a missa ás S 
horas, e ás 7 horas da noite o acto de 
adoração.

Convida-se para eslp fim aos carís­
simos irmãos e devotos a comparece­
rem no mencionado dia e horas.

No Romíim, roça do tabellião Pedrei­
ra França, precisa-so de uma ama 
para o serviço de casa.
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0 ALABAHâ.
E X P E D IE N T E .

Cidade de Latronopolis, bordo do 
Alabama 11 de março de 1868.

Officio ao Illm. Sr. eommandanle do 
corpo provisorio de policia, observan­
do-lhe o estado esfarrapado em que es­
tão as fardas de -parle dos guardas de 
seu corpo, com honras de coberlas do 
tiras, devido isso, segundo nos infor­
mam, a não se fornecer os fardamentos, 
que os mesmos tem vencido; c haven- 
J . ’ 1 1 .. pouco,chegado umaencom- 
menda de fazendas para fardamento 
deSse corpo, torna-se necessário quo 
S S. mande promptificabo com ce- 
lerida le.

Outrosim, cumpre que S. S, informe 
para quem tem revertido os vencimen­
tos dos guardas remellidos para o sul v 
voluntários, uma vez que para as fa- . 
inibas dos mesmos não é.

Contia-se no zelo e actividàde do que 
é dotado S. S. para a prompla solução 
do quanto fica exposto.

— Bonito syslema de recrutar!
— A tortos e aleijados?
— Qual, a obra é outra.
0 Evaristo, espião, e o cabo do dedo 

lorado, vão para o Taboào, á noite, á 
pegar os africanos, revistar-lhes os sur- 
rões, trouxas e carregos e ver o quo 
trazem dentro. '

— E este cabo, que chama a todos 
os vendelhões compadre?

— Entende que deve beber de graça 
e tomar fiado por ser reci ulador.

— Então não é só isso. Quer que as 
mulheres o sirvam de graça, para clie 
não agarrar-lhes o irmão, filho, etc.

— E o tal Evaristo?
— Oh! esse campeão faz honra á po­

licia dá Bah ia , tel-o por seu agente. 
Ha poucos dias, vi um bilhete deilo 
nestes termos:

«Sr, p.— Dou-lhe parto que F. e um, 
«saveirista vieram denunciar ao chefe, 
«que na venda dc seu mano havia tini 
«roubo c eu creio que o subdelegado 
«irá correi-a; portanto previna-se s 
«mando pelo portador uma gratificação. 
«Seu criado — Evaristo.»

— Que fidelidade de agenle!
— Isso só? Ha uma immensidade de

08612283



falcatruas desso amavel; porem é do- 
baIdo fallar: ainda ha p o u c o  so onnu- 
nvcrou muihs alieantinas dcllo o nin­
guém deu cavaco.

— Quanto ao tal cabo e um rei pe­
queno: arvora-so cm medico na ina 
para examinar quem é ou nao dooulc; 
apalpa, bato nos peitos, maiula deitar 
a lingoo de fora, de., la/.-so limido o 
julga-se com direito a fazer oxigoncias, 
que alcança, da gente inexperla quo 
quer lel-o á seu favor.

— E.assim abusa elle do lognr quo 
lhe confiaram, para commetler quanta 
ganancia ha.

— Ouca esle pedacinho, que é bom.
— Faíle.
— «Informam-mos que ultimamen­

te se comprou grande quantidade do 
polvora, por 600 rs. a libra, sendo 
certo que no mercado havia á venda 
polvora da mesma qualidade pek me­
tade d'aquellc preço. 0 negocio pas­
sou-se en têleá lêle entre o Sr. minis­
tro da marinha e o Sr. C.

Si o Sr. Celso nos explicasse- como
isto e aquillo fez-se. mas qual,
S. Ex. ha de dar conlas de si aos re­
presentantes da nação lá para maio do 
amo que vem

— Quem diz isso?
— A Opinião Liberal.

— Singular maneira de prender-se!
— Espancando?
— fí ferindo.
— Conhece o inspcctoi?
— E’ um Dionisio, da rua do Baixo.
— E o preso?
— Cocheiro dos Vehiculos.
— 0 motivo da prisão?
— Eu não sei. Estou ouvindo rosnar 

que é ciumada.
— Bem bcllo! 0 agente d’aulhori- 

dade aproveita-se do seu cargo para 
tirar vindicta com o indivíduo que lhe 
cortou a retaguarda.

— E’ duello aquillo?
0 que, rapaz, é o official que está 

mostrando sua destreza em manear a

ben âVa °  ° Ulr°  ^  ê° ,í)es C0IÜ a

— Mas aqui «a Praça, o com man­
dante da guarda? E ’ ridículo!

— Ha gento cuja insensatez dá para 
ludo.

— Ouem é nquollo al feres.
— Diz aíjui o José Luiz, (juo é o so­

brinho do Soares.
— Não lem duvida, aquelle pobre 

homem tem uma aduella do menos.

— Aqui é deposito do esterqueliuio?
— E’ os Arcos da Misericórdia.
— Quanta immundicia!
— E’ um poderoso auxiliar ao chole- 

ra, que nos ameaça.
— Quem passa por aqui saho impro- 

gnado do insuportável fedentina.
— Note, que os ,portões fecham-se 

á noite; o despejo é feito do dia por 
tanto.

— isso denota excessiva porcaria dos 
moradores da ladeira da Mizericordia 
o adjacências. Fazem do transito pu­
blico despejo, e dos escoadores latrina.

— E’ um daquelles abusos diffioeis 
de previ n ir ,

— Pelo contrario; si o fiscal da fre- 
guezia fosse mais previdente, um dia 
dava com tudo na chena.

— 0 melhor é pedir á Mesa da itfize- 
ricordia <[uo mande limpar aquella 
fonte de perenne insalubridade.

— Ya feito.

— A ladeira da Sa«ude eslà intran­
sitável!

Ha buracos de enterrar um homem!
— Quando fizeram a muralha po­

diam logo concertar a rua.
— As cousas desta terra nunca são 

completas,
— Outra ladeira que esíá ni mesma, 

ou em peiores condicções, é a da Pre­
guiça.

— Como écousa de urgente nccessi- 
dadee commodidade geral, não ha quem 
se lembre dcllas; si fosse alguma gorda 
mamata para presentear a gente do 
peito, issosiun, havia dinheiro, vonta­
de, urgência e tudo mais.

— E’ fado desta terra, quo os lara- 
pios, tralantes o velhacos, tenham va­
liosa protecção.



c
Angelo, óum ralonciro audaz, quo

vjvo a escamotear, não só o (|iio acha 
(l̂ gíMTado, como o quo está boin guar­
dado doutro do gavetas e alé nos bolsos
iillioios. > f

A policia lem recebido quoixns o a
siihihdcgacia da Só innumeras contra 
e l l e ;  porem ha não soi que fada mayica 
(| ti o laz com (juo An gelo saia sempre 
jjein nas suas arriscadas emprezas.

Eiicanlona-se na egreja do Collo - 
íjío, ondo lambem é protegido, até .vz?- 
renar o aguaceiro e dahi lia dias anda a 
fresco.

— Protecção, protecção.
-Dizem que na própria policia ha 

quem o proteja; porque estando ha 
tempos na vara de subdelegado o Sr. 
Ernesto, houve oídem de prisão para 
Ângelo, o qual occultou-se logo no seu 
coito favorito, e um agente do policia 
apresentou-se no outro dia na subde- 
legacra pedindo por elle!

Ultimamente, Angelo é proso, depois 
de resistir e fugir das mãos dos guar­
das e quando se pensava que tão astu­
cioso rntoneiro tivesse destino, ficando 
o povo livre de tal ílagello, eil-o quo 
anda dc novo a fazer das suas e mais 
authorisado pela impunidade!

— V. mesmo não disse quo os ira - 
tanles eram prolegidos?de que se admi­
ra então?

~0s meninos do côro quebraram as 
vidraças das janellas da sachrislia do 
Collegio.

* — Quando?
—Ho nlem.
— Que vadios!
— V. o que deve é exlranbar àquillo 

como anda a revelia.

— Camaradas, não briguem.
Vs. de patrulha a esmurrarem-se! 
«— Corto-tc a cara!
— Isso é feio logo aqui na rua Direita. 
Vs. são encarregados de vellar pela 

ordem publica e não de alleral-a. 
«—Este infame insullou-mo.
— Olhem, la vem o capitão Braga, 

que ha de accomodal*os.

— Capitão, desde H  do agosto do 
anno p. p., quodormo na pasta da com- 
imssào do justiça da municipalidade ' 
u>» requerimento, sobre o qual lem 
cila do dar parecer.

— Dor quo não requer do novo?
— Novo requerimento foi foito a 17 

de outubro do anuo lambem passado e 
nenhuma solução deu-se'.

Entretanto quo reverto cm projuizo 
semelhante mania de reter os papeis 
quo lhe são endereçados.

— Dara esse caso cu so vejo um re- 
medio, que éesperar com paciência até 
que a eommissão esteja de maré de des­
pachar os papeis.

— 0 Sr. Thomaz David de ValleMaia, 
por um annuncio publicado no Jornal, 
pede a esta redacção que declare si elle 
é o aulhor do olFicio ao superintendente 
da estrada de ferro sobre as balanças 
da mesma.

íNingucm mais do que S. m. deve 
ter consciência de que não'é o auclor 
de tal officio, uma vez que não faz parle 
da redacção destadolha.

Si com tudo é para livrar-se de al­
guma imputaçâo que lhe fazem, de­
claramos sobre palavra do honra, quo 
não foi o Sr. Thomaz quem nos infor­
mou sobre a íIlegalidade quo ha na 
balança.

A 1’ K D I I K ) .

— Andava a sua procura, padre.
— Ha alguma cousa?
— Sim, Sr.
— Estou a disposição de V. Ex.
— Tenho uma queixa contra V.
— Negocies du Maria Joanna?
— Não.
— Sobre o que versa?
— Accusam-no de sabido.
— Isso?.. .Ora, adeus.
— São laclos que muito depõe contra 

o seu ja comprometlido caracter sacer­
dotal.

— V. Ex. tem a bondade do m’os 
d 1 ZC1?

— Si é para ajustar essas contas qua 
eu o procurava.



Dizem quo o -cabo Bento ajustou com 
V para celebrar uma missa no Man-fim 
o pagou-Il»e adiantado, o quo \. por 
portas travessas recebeu dinheiro do 
uma crioula para celebrar no mesmo 
dia; do sorto quo quando o liomoin clio- 
gou á egreja com a família já V. íina-
iisava. •. .

Quo V., sendo o coadjnlor das Bar­
rocas, eonlracloU so com os frades da 
Ternura para celebrar nos domingos, 
faltando assim a seu dever e ficando os 
devotos sem a missa convcnlual c que 
nos sabbados em que é obrigado a ce­
lebrar missa da casa, recebe dinheiro 
para lençõesparticulares,fuzendod uma 
via dous mandados.

— Isso fica cá sobre minha consci­
ência.

— Padre, dous proveitos n,ão cabem 
Vum  sacco.

— Precisões da vida obrigam a isso.
--Porque não reduz suas despezas 

para não commetler acções indignas 
de seu ministério?

Eu hoje vim apenas aconselhal-o, 
porem si continuar veja Ia.

Va.
— As ordens de V. Ex.

SONETO.
1/ Coelho n'altura o marinheiro. 
Galhardo qual possante Farragú, 
Vermelho como a crista do perú, 
Quando pula raivoso do poleiro.
Ei a, sus! Sansãosmho brasileiro!
0 tamanhoqu’ímporta? si o Tatu 
Pequenino e zanaga como tú,
0 pasmo conquistou do mundo inteiro?!
Mas deixa a galhardia p’ra mais tarde, 
E não faças que alguém por brincadeira] 
Co a pecha te macule de covarde!
Ehem sabes que mesmo sondo asneira 
Si um dia ia o sangue em furor arde, 
En le agarro e te mello na algibeira.

Câáta acliada na P raça ,
Maria. — Muilto conti a lua partida 

para o castanhedo eu disde o dia quo 
V. veio que eu não lenho comido atho 
hoji V. veja sepodi micozer liuma ca-

miza minha ornando dizer quanto h0 
pura cu saber semimdo o diga reiui p0SH() 
mico zar com voeer para eu ficar coco- 
gado o quando lie odi dia athe na 
cesta feira ce deus quizer.. ,

Adeosalho atlie
Soo Cr" o obr° 

Francisco M. Rumos.

Maria Amanli 
Amor Ouirido 
Custou mi muito 
Atua partida.

v a r i e d a d e s .

EDUCAÇÃO ESMERADA?"
Ha pessoas que se prezara de dar boa e* 

ducação a seus filhos e tem razão.
Gabaram a um personagem importante o 

haver ura seu filho corrido bem em uni 
brinquedo de cavalhadas, e el|e, todo ufano 
e contente de si, respondeu;

— La a estudos não o mandei ensinar não, 
mas a cavallo è o que vocemecc \ê.

UM POLYNOMO.
Ura bespanhol montado n’utn estropiado 

roemande batia á meia noite a porta da 
unica estalageui que bavia em uma aldeoia. 
O estalajadeiro, brutal e tapado como a por, 
ta onde balia o viajeiro, assentou-se na ca­
nja e perguntou Ia de dentrO»;

«— Quem é?
«— Sou D. Sancho Affonso Bamira Pedro 

Carlos Alhaide v Gusmão de S ;ntdlana de 
Roxas de Suimiga y Alauzanares de los 
Fuentes.

a —Tenho so on quarto desocupado, que 
não chega para tante gente respondeu-lhe o 
estalajadeiro tornando a deitar-se.»

A N N U N C I O S .

FESTIVIDADE RELIGIOSA.
No dia 13 do correnle so ha de ce­

lebrar na matriz dc SauFAnna. onde so 
acha a Imagem de Senhor Bom Jesus 
dos Passos dos Humildes, a missa ás 8 
horas, e ás 7 horas da noite o aclo do 
adoração.

Convida-se para este fim aos carís­
simos irmãos e devotos a comparece­
rem no mencionado dia e horas.

No Bomfim, roça do labcllião Pedrei­
ra França, precisa-se do uma ama 
para o serviço de casa .
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E X P E D IE N T E .

Cidade de Latronopolis, bordo do 
Alabama 13 de março de 1868.

Oíficio ao Ulm Sr. Dr. cliefe de po­
licia, pai tecipando-lhe que pelo dis- 
iriclo dos Alares vaga um preto louco, 
cuja hallucinação da para munido de 
uma grande estaca, não deixar inteira
uma vidraça._ *

Na noile de 4 do corrente, essa ma­
nia atacacou-o forlamente e elle que­
brou todos os vidros das casas dos ftla- 
ies, Bom Gosto c Noviciado. E podendo 
vir a acconleeer que dos vidros passo 
eile as pessoas, pede-so a S. S que sc 
digne entender com o provedor da San- 
Casa, aíim de que seja elle alli recolhi­
do.

’ — A moralidade de um padre.
— Ahi vem V. com uma droga ava-, 

riada.
— Um caso acontecido.
— Onde?
— Na cidade da Catadupa.

— Vá lá.
— Uma família mandou preparar 

uma pedra para a lousa de um paienle, 
e o artista esculpiu nella uma.cruz; a 
irmandade da egreja onde tinha de ser 
el 1 a coilocada, não quiz consentir á pre­
texto da irreverencia, que se dava de 
ser a cruz pisada por todos que en­
trassem na egreja.

Consultada a opinião de um padre, 
opinou este que se podia pisar na cruz 
e para prova subiu sobre a pedra e poz- 
se a bater acintosa e desdenhosamente 
com os pés sobre o emblema sacro-sunlo 
da redempção humana.

— Quem é osso sacrilcgo9
— Um indivíduo, que por seus ade- 

maties, seria dama de honor, alo con­
tinuo si podesse se transformar em 
mulher.

— Algum devolo de Baccho.
— E  adorador dos prostíbulos.

— E’ assim que se faz fortuna.
— Assim como?
— Houbando o suor do povo.
— São fortunas que vão por agua 

abaixo.
Essas fabulosas fortunas, improvi-



aadns da noite para o dia são o frufcto 
da fraudo, da pilhagem o do latrocínio.

— Quo se importam bllos quo depois 
da morte o diabo ]h’as càrrogue junta­
mente com a alma?

Não acabou do vor aquelle ilhéu o quo 
praticou com um pobre labaiou?

— Não.
— V. não eslava em pc olli na ponto 

da companhia dos Bahianosí 
— Estava.
— E não viu?
— E’ quo cheguei depois, lalvoz. 
— Pois ouça:
Um matuto, vendeu os genoros quo 

trazia alli no armazém, quo depois do 
regresso em que andou, melhorou. De­
ram-lho em paga, uma cédula de 5$ rs. 
do governo, das que se estão recolhen­
do. 0 homem não reparou ou não co­
nheceu: dalh sahiu para comprar o quo 
lho era .necessário e então é que soube 
quo o papel não linha o curso legal,

ln continenli volta ao armazém, e o 
ástulo ilhcíi o manda prender por dous 
policias, a pretexto de trazer moedà 
falsa.

— Falsa! a moeda do governe?
— E que elle mesmo dou.
— Quem sabe esse iabrego quanta 

moeda falsa não tem trazido do sua 
terra para impingir-nos.

— Mas vô quo latrocínio? Alem do 
lezar o homem com uma moeda depre­
ciada, ainda o manda prender dizendo 
quo é falsa.

— E foi proso?
— Não, porque houve quem intorvi- 

esso.
— Mas soífreu oprejuizo? 
— Evidentemente.
— Que é o que elle o queria: com 

3$rs. pagar 5 $ réis.' .
E roubando assim ossas harpyas, 

arvorãm-se em colosso de riqueza de 
unia, hora para outra!

Episodios de um embarque de 
tropa, nacôrle, a 7 de janeiro.

-Diga.
— «No arsenal de marinha achavam- 

so approximadamonlo 1 :6 0 0  praças,

destinadas ao insaciavol sorvedouro do 
Poragiiay.

a Dizemos proça na falta de um ter­
mo quo oxpnma essa turba-multa do 
inválidos, do doentes, de prelos mina» 
(africanos livres), do escravos, clc. 
etc., quo ali formavam por onlrc ali 
gumas dezenas de soldados bisonhos.

«Cerlamenlo, uma grande parle, a 
maior talvez, d'aquelles h)felizes não 
levavam destino ao cxorcito, mas ao 
ccmilerio.

«Apresentando-se o imperador no 
arsenal, choveram-lhe aos pés as vio- 
timas dos desatinos alheios.

«E clamavam.— Somos casadoss, se­
nhor! Temos família, quo ahi íica ao 
desamparo, si lhes faltamos! Dispen­
sai-nos! »

« — Não é possivel, respondeu o im­
perador; a patria exige este sacrifício 
dos seus filhos.»

«A' palavra PATRIA os PRETOS MI­
NAS, estupefactos, arregalaram gran­
des olhos, como se perguntassem — con­
tra quem movo guerra o Paraguay?!!.

«Qs cadielicos e inválidos clama­
vam por iiispecção dc saude.

«S. M., voltando-se para o medico 
dc semana, ordona-lhe quo exami­
nasse alguns dos mais pertinazes pe­
dintes.

«Mas o perlinaz medico foi inflcxi- 
v c l . . . .

««Prestes a mover-se a tropa para 
bordo, colloca-so um cidadão ante o 
imperador, c com a firmeza do homem 
honrado, diz-lhe:

«Senhor, aqui eslá fardado entro 
estes soldados, um meu escravo, aqucl- 
le; reclamo que so m’o entregue.

« — Sim, sim: entenda-se com o mi­
nistro, que será indemnisado.

« — Não so trata de indemnisação, 
senhor! 0 escravo é minha proprieda­
de, c não quero dispor d’cl!a, nem ta® 
pouco auçlorisei a quo lho assentassem 
praça,

« —Deixo estar, ha do se ver isso: 
fallo ao ministro.



Não, rolorquiu o homem reso­
l u t a m e n t e ,  nada tenho com os tnibiá- 
lf0s de V. M. Exijo o mou escravo, 
uâo conheço no paiz lei do desapropri­
ação ,«0 imperador continuou a passar re­
visto, deixando cnlroguo a si mesmo o 
interlocutor importuno.

« — Pois bem, disso esto, eu acom­
p a n h a r e i  a minha propriedade: quero 
ao menos ver para onde m’a conduzem.

*E meltcu-so no pelotão em que 
eSlava o escravo.

«Iminediatamenle desíila a tropa em 
direcção ao navio, o um general vem 
intimar ao honrado cidadão, que não 
podia ali estar entre os soldados.

«—Não sei, Sr. general, acompa­
nhe apenas a propriedade que mo ar­
rebatam Não tenho outro meio de de­
fender o meu direito.

«Essa nobre insistência valeu-lhe o 
desembarque do escravo.

«Eífectuado o embarque seguiu-se 
uma balburdia infernal indéscriplivel.

«Era a distribuição de gratificações 
pecuniárias a essas viclimasda fraude 
e da prepotência.

«Gom esse dinheiro entendia-se com­
prar o silencio das vietimas, e accen- 
der a cobiça no povo!

«Sempre o mercado das-consciencias! 
6emprc a almoeda dos sentimentos e 
dos brios do cidadão!

«Porque hão de entender os divinos, 
qúe abaixo das nuvens em que giram é 
tudo canalha vil o merco nu na?!

«Porque ba de neste paiz entrar em 
tudo a corrupção?!

«E' a historia iovariavel deste rei­
nado.

«Pretende-se mover uma palha. Pois 
bem, vêde: — abi passa o pregoeiro of« 
ficial, agitando com uma mão a bol.srT 
do estado, o alçando na outra a tabelld 
das consciências, das apostasias, da
corrupção!

«Eia! Prosegui, governo pessoal, ide 
fs ultimas conseqüências do vosso S y s ­
tem a.

«Mas ouvi; Ediíieaslos sobre a cor»

J  mpção, a corrupção dará por terra 
com o ediíicio.

«Escapará o architeclo?
«Deus, sl) Deus o sabo...»
— Muito bem, muito Dom.

SAUDE.
A saude ò n I>elloza interna 

do corpo humano, é a coii- 
sorvficío alas forças 'ilacs.

A saude, o maior bem que podemos 
possuir sobro a torra; a saude, eslo mi­
lagroso vapor que movo toda a machi- 
na do nosso corpo, devendo ser tratada 
com Ioda altcnçâo, quer publica, quer 
particularmente, é, por desgraça d’csla 
nossa epocha, lançada ao desprezo; 
cuida-se com lodo o afinco na inslruc- 
ção, na riqueza, na modas, no luxo, e 
em tudo quanto lia de ostentação, o 
não se cuida na saude, bastando con­
siderar que sem e 11 a nada nos pode ser 
ulil; a saude do corpo influo nos pra- 
zeres da a.lma; a saude bebi apreciada 
faz com que desfniclemos perfeitamen­
te todos os regales do paladar; a saude 
nos dá mais forças e mais intelligencia 
para melhor podermos trabalhar; o até 
a saude é tão precisa c influente, quo 
sem elia não podemos saborear os bons 
bocados do amor, nas matmelladas do 
casamento; o quantos motivos concor­
rem para so estragar, e ato de uma vez 
exlinguir a nossa saude!! São tantos, 
que seria encher quatro folhas (Peslo; 
mas para abreviarmos esta reflexão, 
vamos mencionar as mais notáveis, ou 
que mais prcjudiciaes sc tornam.

Desde que nascemos, a nossa má edu­
cação concorre para termos pouca sau­
de! e ainda mais direi, que antes do 
nascermos ja desde dentro das barrigas 
soíTremos, jmr quo as senhoras mães do 
família modernas não se importam do 
estarem pejadas ou não, para irem a 
funeções, dansarem, comerem e bobe­
iem iudo quanto ha, perdendo noites 
inteiras ao calor das luzes, e ainda cm 
cima espartilhadas por tal forma, quo 
um dia havemos do ver alguma lançar 
a criança pela bocca: o que ciiança 
deve nascer de tal gente? E íii vez do 
inouinos, nascem largutixas mirradas.



Sahe a criança o ó logo mcltida cm 
tanlas capas, cociros, folhados o enca- 
polamcntos, o depois tão ligada o Lio 
apertada, como so fosse um rolo do
fumo. „

Depois d’es(c enfardamenlo, a ara.
parida, para so ver livro da liotixa, diz 
Jogo ao marido que eslá muito fraqui- 
nlia, c não podo crear o que pariu; o 
poitanto toca a procurar ama do leito, 
o aqui temos uma negra ou mulata ex­
travagante que vem infelicitar o receni 
nascido, embutindo-lhe maus humoies, 
e vicios torpes que tem adquirido.

Entra a crescer a criança, si é do gc- 
nero masculino, assim que sabe andar 
senta praça de charulador, fumando e 
cuspindo desde de manhan até a noite; 
si é do feminino, prega-se-lhe l»go 
uma barbatana ao peito para fazer cin­
tura fina; encanto esto muito influen­
te aos rapazes na sociedade, quando 
agarram as moças para a walsa pulada. 
Além d’estes dous motivos, que tanto 
estragam a saúde de ambos os sexos, 
o que diremos das noites perdidas nos 
bailes sem se dormir!

(Contiuúa.)

NÃO HA TROCO.
Era no fim do mez; tinha recebido, o 

meu ordenado, na importância de rs. 
30$2G0, isto é; de maior quantia, por­
que eu já havia dado tres ou quatro 
bicadas no lhesoureiro; e, si eile não 
fosso tão encouraçado, nem tanto me 
restaria.

Tocou-me por sorte duas notas uma 
do 20$ e uma de 10$, e 200 rs. em 
metal de taxo.

Eslava anciosissirao para ouvir o 
toque da campanhia, e, assim que eila 
sefezouvir, metli a vermelha no bolso 
do roda que, e fazenda uma rasgada 
cortesia ao meu chefe, enfiei pelo cor­
redor.

A primeira pessoa que encontrei foi 
o Chi istovam, lendo na mão uma lis­
ta dos devedores do correio.

Depois de saborear a sua gostoza 
pilada, disse-me:

— Amigo, pareco-me que temos a- 
qui uma continha......

— Sim, senhor, são 200 róis do por­
tos de cartas; aqui tem; dei lhe o co­
bre e fiquei reduzido unicamcnlo as 
notas.

Cheguei cm casa muito satisfeito; 
fiz uma pirueta no meio da varando’ 
o disso á mulher, mostra-ndo-lho as 
notas: /

— Aqui temos minha-velha, esta ar­
ma poderosa para matar-mos a onça 
que temos em casa.

— E realinento, ella já estava 13o 
pronunciada em toda habitação, que 
linha a cauda no corredor, e as fauces 
na chaminé'

— Não sabes quanto estimo, mari­
do, porque a laia da farinha ja eslava 
cantando.

Aqui lens; manda trocar e comprar 
a farinha em casa do Epiphanio á la­
deira da Praca.

♦

Em quanto não chega a criada, man­
da pôr a meza alguma cousa que se 
rôa, porque eslou hoje com um apelU 
te devorador.

Tratei do melter no estomago um 
pouco de carne assada, e empurrei-a 
com um copo do verde.

Neslc momento chega a criada Ioda 
espavorida, dizende-me:

— Não ha troco!
— Tronxesles a farinha?
— Não senhor.
Fiquei desesperado! porém como não 

tinha outro remedio, jantei sem fari­
nha.

No dia seguinte, sahi com o firmo 
proposilo de trocar as notas compran­
do mesmo alguma cousa.

Lembrei me então que as minhas 
botas estavam com caxumba, e quiz re­
formai-as.

Entrei na sapataria do Luiz Yascon- 
cellos e calcei umas botinas que mo 
ficavam muilo chic.

Puxo pela de 20$ a digo ao homem  ̂
pague-se,

— Não ha traco!
— E então? eu não possuo outro di­

nheiro e . . .
— Deixe Gear a nota e venha ama­

nham buscar o troco.
— Não é possivt‘l, meu amigo, esloi*



o aubama.
iii 11 o i iC cm casa' ^ 'lu‘ lora’ G<[|l0~s0

c o iii » »  b o l i l l i l 8 -  ,  0 .^gora nao as rooobo; o br. ja su-

(̂,UJ o  quo q«cr quo lho faça? 0 Sr. 
não tem troco o eu não tenho outro di­
nheiro.

F i n a l m e n t e ,  depois do muita con­
tenda, o homem rcsolvera-so a ficar 
ooni  as botinas, c eu enveredei para a 
|oj,í do major Texeira.

Mandei cortar, sem necessidade 4 
v a i a s  de morim e 2 lenços de tabaco e 
a p r e s e n t o - l h e  a nota.

— Não lia troco, meu amigo.
— E esta!. . .  A fazenda ja está cor­

tada e eu não lenho outra moeda,
— Deixe ficar o quando tiocar a nota 

venha buscol-a/
Eu não precisode fazenda, Sr.! o que 

me falta é dinheiro rniudo para man­
dará praça: honlem jantei som fari­
nha,© hoje ainda estou em jejum. Já 
vèo Sr. que eu não heide comer esto 
pedaço de pape l.. .

E salii desesperado da minha vida.
Fui direi ti nho á bolica do Agostinho 

cora tonções de comprar um purgante, 
do qual andava precizando.

Chego á cancella e digo ao homem:
— Um purganto.
— De que?
— De le-roy .
— Em que quer?
— Em pelotes.,
— Drompto.
— Kis-aqui, disse eu, dando-lho o

papel.
— 0 pharmacopola arrepia-ss todo o 

grita-me.
— Não ha troco!
— Bem, Sr., não se zangue.
Uei meia volta á direita, e deixei-lhe 

os pelotes na mão!
Bcstava-me ainda um meio.
Fui em certo armazom eomprei 4 

garrafas do vinho, uma lata de s.a;di- 
ohas e desdobrei adianto do dono da 
«asa a ccdula.

0 homem foz uma cortezia e respon­
deu-mo.

Meu rico amo 
Do meu co ração}

o
Não lenho troco 
Nu occasião .

— Ora, Sr. meu am o, lenha paciên­
c ia . . .  veja si mo podo servir.

— Podia-se dar ,algum geito, si o meu 
amigo quizesso dar algum ag io .. .

— Maldição! exclamei eu desespera­
do.

Isto só pelos diabos!
Eram horas do ir para a repartição o 

eu não linha ainda assignado o ponto.
Esta lembrança mo morlificava.
Cheguei ao Escobié, olhei na pên­

dula— marcava 10 horas!
Já  era tardo.. .  tive do perder o dia!
Eis-aqui, queridos leitores, o desgos­

to que passei paia trocar a maldita 
nota, o que alinal consegui, compran­
do no mercado sem necessidade, um 
papagayo por 5 $ 0 0 0 !.. .

L A  V A E  V E R S O .

Dar em prosa uma noticia, 
Do certo não custa nada; 
Mas em verso e sem malicia, 
Não deixa de ser raassada;
E  nem todos dão valor 
Ao trabalho do escriplor.

Mas não tendo a prelenção 
Delle ser, nem de poeta, 
Escrevo por distracção 
Para não dormir a sèsla, 
Que neste tempo calinoso 
Deixa o homem preguiçoso.

Assim pois, mo vou sentando 
Na banca da paciência, 
Algum facto relatando,
E com toda reverencia, 
Desculpa peço ao leitor 
Si mo julgar sem sabor.

A semana que passou 
Foi semana de folia,
0 povo so alvoroçou 
Etn deli rios do alegria,
Por chegar a grata nova 
Quo Lopez levara sova.

Na quarta feira, á tardinha, 
Garboso as ondas sulcando, 
0 Cruzeiro entrando vinha, 
Do bandeiras tremulando^



0 A LABAM A.

E correu logo o boato 
Quo havia espalhafato.
Mal fundooti o.vapor,
Muita go.nlo a bordo vao. 
Procurando Com ardor 
Noticias do Paraguay. 
lôc momento a nova ha 
Que transpoz-so Ilumaylá.
Este povo folgazão,
Amigo do divertir-se, 
Aproveitando a monção 
Entrou logo a reunir-se, 
Esquecendo a lyrannia 
Pe quem honlem o prendia.
Essa ebusma de zangões,
Que anda em palucio zumbindo, 
Correndo aos berbolões,
As escadas vão subindo;
E quem vae mais adianto 
Faz serviço relevante,
Quantos cidadãos prestanles, 
Nessas horas appareee!
Quo serviços relevantes!
E (juanto desinteresse!
11a íanta patriotada
Quo poem-me a cabeça inchada,
Era um gosto ver o Malta,
Em alegre desvario,
Tonto como uma barata. 
Correndo para o Diário;
0 boletim a levar,
Como um serviço a prestar.
Em prazer tão absorto,
Yinha elle em desfillada,
Que a saude do porto 
Crê p’ra palacio mudada,
E deixa o Pau da Bandeira, 
Galga cb) paço a soleira.
Nosso camarada Fausto,
Patriota sem melgueira,
Sobe, sem folego, exhauslo,
Pa Conceição a ladeira,
E  mal descançado lem 
A’ cavallo vae ao Irem.
Emquanto se assa um ovo.
Mais ligeiro que um fuso,
(NeHe isso não é novo;
]£’ inveterado uso.)
Correndo a redoa solta,
Yao ao arsenal e volta.

0 povo (juo alfluido 
Tinha, ao largo da Praça,
Com as musicas reunido 
Em batalhões so congraçá:
E vae obrio de prazer,
Essas ruas percorrer.
Porem, emquanto á foslança, 
Esto povoso entregava,
Que dolorosa lembrança,
Em outros não despertava, 
Esses vivas, osso ardor, 
Augmenlando a justa dor.
Quo saudades tão pungentes. 
De quem foi, p’ra não voltar! 
Quantos amigos, parentes 
Nesta hora a prantear!
Não desperta os sons ruidosos, 
Dos vivas oslrepilosos!
No outro dia, os amnveis, 
Foram em corporação,
Ao el-supremo, a fiáveis, 
ltendcr uma oblação,
Oblação que acerca delia 
Direi, foi uma balella.
— Pos Passos a procissão 
Foi mui bem acompanhada, 
Tendo na fronte o guião
E alraz gente fardada;
0 que boje na cidade 
Não é grande novidado.
0 manda dor da brigada 
Não soube desenvolver-se.
E ’ presumpçào estragada 
Certa gente intromelter-se 
Naquillo que não lem geito 
E para o quo não foi feito.
— Da fonte do Gravata 
A agua toda fugiu.
0 povo zangado está 
Pela falta que sentia,
Mas o nosso município 
A9 obras não deu principio.
— Esto povo anda assustado 
Com a tal epidemia,
Que a tantos tem mandado 
Descançar na terra fria,
Só buscando com terror 
0 boticário o o doutor.
Em xaropes o quinina 
Em ihuibarbo c pós de mico,



o  ALA B A M A . >

Arrünjíini ollos 8 mina 
Aonde enlorrar o bico,
E matam sompro o doente 
pliysica ou moralmente.

A  P K I U D O .
—Capitão!
 .|)iga-se; mas não me massc.
— i r  já .
— 0 Cara de todos os bichos, olhos 

de sapoca, passou a piassava no Can-
dongas.

— Deveras?
— Ora s i. .  •
— Conte-me, quo sou todo ouvidos.
— Pois onça: certo menino finorio 

(apezar de magrinho) veio morar na 
Paroxia (isto de paroxia é do irmão Sa­
poca) e como é bastante entendido na 
cousa, o Sapoca enlendeu-se.com elle, 
e fizeram o diabo com os qualificados, 
etc. e tal.

— Que me diz, homem? V. é das 
Arabias.. .  sabe de cousas.. .

— E’ verdade.
— 0 que so segue d’ahi?
— E’ que temos de ver o diabo pu­

xado a seis no oitavo mez.
— E eu que lambem sei alguma 

cousa, digo-lhe que .puxado a quatro; 
porque o Sapoca quer ser o I o, o ma- 
grinho o 2o, o cabeça pellada o 3o, e o 
rusguenlo o 4o.

—-E os.outros?
— Ora, capitão: pois V. Ex. não sabe

do
Pacto duro e injusto 

Que com Lépido c Antonio fez Augusto?
— Agora sim; já lhe entendo.. .
Desta vez o Candongas damna-se.. .  

mordo até a chineila da crioula.. . é 
bem feito... bem fe ito ... fogo 
Candongas.. .

Quem le mandou 
Meu engeilado,
Ires beber 
Com o coroado.

no

dito, quo pão, manteiga o sorveja eram 
produetos nuluraes dos Estados-Unidos, 
provoca-so para que desminta pessoal­
mente seus collegas do curso; do con­
trario havemos continuar,

0 animo dó Villaça.

que
SONETO.

Sob os mesmos consoantes de um 
vem na Opinião Liberal. .

0 Brazil, para estranhos El-dorado, 
Cujos filhos estão chuchando o dedo, 
Ha de dar em panlanas muito cedo, 
Pois ninguém quer ouvir do povo o brado:
Encontrando ladrões de qualquer ladoy 
Vive o pobre metlido cm tal enredo, 
Qu’ou de ifello viver já tenho medo 
E não sei como por-me a bom recado.
Seu futuro vislumbre ennegrecido;
Suas glorias d’out’ora estão no lôdo,
E assim tudo o mais, si não me illudo.
E tudo isto lem elle merecido
Dos qu’o sangue lhe vão sugando a rodo,
Dos caudilhos do grupo — barrigudo.

JUVENAL,
( Lynce.) 

V A R I E D A D E S .

O palhaço do collegio.
Como o moirinho das citações (assim 

o chamara por zombaria os colUgas de 
geographia) dissesse que era falso o ter

DOUS A VA REN TO S.
Um avarento que habitava em B ... soube 

que havia um avarento em C... mais ava­
rento que elle e capaz de lhe dar lecções 
nos capítulos da economia.

1’oz-se a caminho para ir receber uma 
lecção daquelle grande mestre, e apresen- 
lou-se corno um humilde noviço qne dese­
java estudar sob a direcção de oid superior.

— Sede bem vindo, lhe disse o avarento 
em C ..., e para ecouomisar o tempo, ac- 
crescmtou, vamos direito ao mercado fazer 
as nossas provisões.

E  foram a casa do padeiro.
 Tens tu bom pão? lhe perguntou o

mestre avaro.
 Olé, muito bom, mçus senhores,  freteco

e brando como manteiga.
 Tu ouves, disse o mestre ao dis.cipulo.

O melhor pão é comparado à manteiga. 
Devemos pois preferir a manteiga. Pois 
bem! on tu partas muito, ou muito potiGO, 
Uão os acharás um melhor que.outro. Eru 
todos os sentidos è mais prudente tomar-mos 
manteiga. , • ,

E dirigiranuse-a_uma lofí-ile..mercearia



ao caixoiro si tinha boap pwgnn taram
li) on triga. (

— Muito boa, respondeu eütr, e saborosa
0O„to o mais fino azeito do oliveira.

— Not-i, disso o av.vro ao sen hospedo: »
melhor manteiga com paro-se com o azeite;
por cpnsrqutMici;», é proleiivol o azoilo.

E  caminharam logo a uu» armazém

e transparente como 
mercador.I « • t

— Hepara bem, adverti» o avarento ue 
0... aó avarento de B ... Visto islo, a agua 
é o cjue ha de melhor. Ora, eu lenho em 
easa um grande balde de agua de que tu 
participai ás em nome da hospitalidade, 

Com ofíeito, quando entraram om casa, 
o avarento não oífereceu outra cousa a sou 
hospede si não agua, afim de lhe ensinar que 
a agua ora melhor que o azeite, o azeite que 
a manteiga, o a manteiga que o pão.

— Louvado sija Deus! dizia o avarento 
de B ,.., não perdi de todo os meus passos!

CURIOSIDADE,
Vara que os uossos leitoresavaliem ograO 

de superstição e atrazo em que o clero lan­
çou o povo, transcrevemos do iornal do Re~ 
cifc n. 299 de 27 de dezembro do anno 
p-oximO findo, o seguinte documento que 
»ae com o própria orthographia:

oPAüA DOR DE DENTES— Ahi vai urna rp- 
reita que achamos n um velho putuà dc 
beata:

tBcnzimento de dor de dente 
«Estava santa Pelonha no seu pendpnte 

de ouro fino clu>gou-l|ie a virgen Matia 
tpn teuiles pelonha uina dor de dente senho­
ra queres que te cures ou que teomente sim 
binhora de Boa mente pello sol cresçente 
pela Lua Minguante pello Menino deos que 
tenho em Meu ventre e nunca Mais te <!u- 
tiras dente, 3 Padre Nosso 3 Ave Maria 3 
gloria Padre offereçida a sagrada Morte 
paixão de Nosso senhor.»-

«Paha dqk de dentes e de pontada—  
No mesmo patua. encontramos mais esta;

«0ração ou Benzimento de dor de dentes 
c De dor de pontuda

«Jezus e Jose ambos andava por nm ca- 
niinho Jesus Andava e Jose fi-ava dizia a 
Jesus a Joze Anda dizia J r,se a Jesus senhor 
não poço didor Didente e didor dipontada 
seguem e as mjuha Pizada que isto não é 
nada assim co.no e« Fiquei livre e 8am e 
salvo das minhas 5 chagas Assim ficaraes 

« l.vree sam salvo di dor de deute edi dor 
pontada, q Padre Nosso 5 Ave Maria 3 

gloria Padre Offereçida 
do Menino deos.» os santos quexiuho

de
í i Z t i l e .

— lia bnni nzeite?
— Tenho do melhor qualidade. E  branco

agua, respondeu o

MAXIMAS DI2 CASAMENTOS PAUA AS 
MOÇAS S0LTI2IUAS.

Quctn casa com mililar 
Tom buslanto que aturar.

f  Quem casa com embnrcadico 
Vive sempro em reboliço.
Quctn casa com estudante 
Dá prova do cstravaganlo.
Quem casa com caxeiro 
Vive ao pé do candieíro.
Quem casa com negociante 
Tem vida muito abundante.
Quem casa com carpinteiro 
Suffre íalla de dinheiro.
Quem casa com alfai3te 
Não ha nó que não desato.
Quem casa com sapateiro 
Quasi nunca tem bom cheiro.
Quem casa com laverneiro 
Vive sempre no chiqueiro,
Quem casa com escrivão 
Traz pulgas no coração.
Quem casa com demandista 
Nunca mais levanta artista .
A que casa com soldado 
Fica logo em mau estado.
Quem casa com italiano 
Chora seu mal todo anno.
Quem casa com francez 
(ioza ventura um mez.

A N N U N C I O S .

VI2IU)Al)I2IRO CAFÉ FURO.
0 muito bom e já bem conhecido 

verdadeiro café muido puro, continna- 
so a vender na rua dos Ourives, loja n. 
9 II, e na Saude, rua do Jogo do Lou- 
renço, casa n. 199, a 400 rs. a libra: 
previne se que qualquer porção com­
prada, levará no envollorio o soguinlo 
dístico — M. José d'Azevedo — faltando 
o qual, deixa de ser dos logares indi­
cado.

No llomíim, roça do tabellião Pcdrci- 
ra Fiança, precisa-so do uma ama 
para o sei viço de casa.
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0 A LA t
E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Alabama 17 de março de 1808.

Officio á illma. camara municipal, 
lembrando lhe a urgente necessidade 
que ha de mandar cercar o oemilerio 
dos bois no engenho Retiro, afim de 
obstar que a immensjda.de de cães que 
infestam aquello jogar, cavem as se­
pulturas edesenlerrcm o gado, enterrado 
a superfície da terra como é, o"que 
pode ser de grave prejuizo, neste tempo 
em quo tanto se receia uma visita do 
c-holera.

— Ao rllm.' Sr. Pr, chefe de po­
licia, participando-lhe que o sou es­
pião fêvarislo anda prendendo moleques 
caplivos, afim de exigir depois dos seus 
s&tthores dinheiro á titulo de sol tal - os.

Não é possivel continuar, feito agonte 
de policia, um hornem quo pertence a 
companhia do olho-vivo, o que muito 
bem podo informar quem o conheceu 
na freguezia do Pilar.

Espera-so que S. S., altendendo ao 
que acima fiou dito, domilta esse mau

agente de sua policia, verdadeiro reu de 
policia.

REQUERIMENTO DESPACHADO.
Proprietários de animaes soltos, pe­

dindo uma indemnisação pelos ser­
viços prestados pelos mesmos (animaes,) 
na limpeza dos largos do Terreiro, S. 
Bento, Piedade, Desterro, etc.— luforme 
a municipalidade.

— Eu gosto mais do ver obras do quo 
do ouvir palavras.

— Ora, que duvida!
— 0 Sr. Dr. chefe do policia, que tão 

bons desejos tem mostrado do acabai* 
com o quadro triste e leio da mendi- 
cidade pelas ruas.. .

— Desejos quo são sincerros, creia.
— Não duvido. Porem já podia ter 

adiantado muito, fazendo uma obra do 
charidade.

— Qual é ella?
— Eu lhe digo.
No I o andar da casa n.31, ás Portas 

do Carmo, jaz sobre um leito de dores, 
com os membros entorpecidos, eslor- 
cendo-se nas vascas da mais horrorosa 
miséria, uma desgraçada mulher, mãe

o



— Meios do vida, cada um valc-so 
dos recursos quo tom.

 hi íiwiIm/>nIn íiídmrwtci
de trcs meninas, a maior das quaôs 
podo ter seis a unos.

Essas infelir.es, impeli idas pola forno, 
sahom a implorar a cbaridadü publica 
o vagueiam por essas ruas, apresen­
tando aos olhos do estrangeiro um 
quadro doponento contra a nossa so­
ciedade.

Habituadas em tio tenra cdado ao of- 
ficio de pedintes, essas creanças quando 
crescerem terão arraigados no peito 
todos os vicios que gora a ociosidade.

Não daria o Sr. Pr. chefe do policia 
prova de seus sentimentos1' humani­
tários, remetlendo essas innocentcs 
crcaturas ao Sr. Dr, juiz de orphãos e 
recolhendo a desgraçada mãe ao hos­
pital da Santa Casa?

— Sem duvida.
— Pois isso é que eu queria ver, an tes 

do que tanto elogio do gazeta, com que 
andam por ahi a, atordoar os ouvidos 
de S. S.

— 0 Senhor do Bomíiin eslá feito 
capa de velhacos,

—V. é um heroge.
— Deus me livre.
— Sahe-se com tamanha impiedade.
— 0 que digo é que valem-se do 

nome do Senhor para traficar e espe­
cular.

— Ah! isso sim.
— 0 Porta-massa da calhedral cn- 

fronha-se em uma opa e sahe por ahi a 
esmolar para o Senhor do Bom fim da 
mesma egreja e á laide vae dividir com 
um socio no corredor do Collegio o 
íruclo de sua ganancia.

— E não é preciso licença püra isso?
— Para dividir?
—  Não, para esmolar.
—  F/.
— E o que fazem os fiscaes?

Mas, si elles lem licenca?
— E então?

A culpa é de quem concede a li­
cença para essas especulações.

A Felicidade Vovó alcançou uma li- 
conça, elles bifaram-na e‘andam por 
ahi a illudir a piedade dos fieis.

— 0 povo bahiano ostá nos seus gc- 
raes.

— Contento, a mais não ser,
— A causa não é para menos.
— Infelizmente no meio (Palegria 

sempre apparcce motivos de desgostos?
Alguns mal intencionados aprovei­

taram-se do regosijo do povo para 
commcller imprudências.

Ilonlem, a noite quando conduziam o 
carro, houveram alguns distúrbios, 
mais ou monos sérios, priucipalmente 
um entre oíliciaes da guarda nacional.

— Isso é para deplorar n’um dia em 
que todos deviam se comfraternisar.

— Isso mesmo foi pela força do ex- 
altamenlo em que eslavam os espíritos.

No domingo lambem alguns guardas, 
nacionaes entraram no botequim do 
Terreiro e deram uma bayonetada no 
caixeiro.

— Porem diga-me quaes são as no­
ticias, porque ainda estou em lejum a 
respeito.

— Mais ou menos são estas que vem 
n*um boletim de Buenos-Ayres:

«Os encouraçados chegaram a As- 
sumpção sem nada acharem.

«Assumpção so com mulheres.
«0 prefeito pediu misericórdia.
«Regressou um monitor a buscar 

ordens.
«Lopez apertadissimo em Ilumaylá.
«Esperava-se solução brevíssima.»
— Bom, bom, ja sei.

— Desgraçada terra, onde o mais-sa- 
fado canalha, o mais infame e im- 
mtindo ralé, raloneiro conhecido, in- 
culcado agente de policia, vale-se dessa 
immunidade, para lambem querer tirar 
sua vindicta!

O Alabama tem faliado acerca de cs- 
camotages e gananoias praticadas pelo 
raloneiro Evarislo, espião da policia da 
Bahia, como sejam: exigir esportulas 
dos Srs. de escravos fugidos quo são 
presos pola policia, ou dos quo vão á 
repartição so queixar do maus tratos,



o ALABAMA.

prc 
n

tildar pretos para sèüal-os por di- 
jioiro, sor subsidiado polas «asas de 
!4„<m, inculcar-se sonlior dos segredos 
Ili"policia para com isso transigir, etc.

Nao havendo quem ponha cobro aos 
latrocínios do Evarislo, fica elle ulano 
o faz alarde quando a imprensa falia de
seus foilos.

|fa poucos dias disse cm uma venda 
quo lhe haviam do pagar.

A vingança, foi prender, honlem, um 
escravo de um dos proprietários da oíli- 
cina, onde se imprime esta folha.

Isto seria nada, si o maltrapilho mo­
l e q u e  não tivesse a insolência de ir para 
a porta do mesmo dizer— que tinha 
p re n d id o  de proposilo para lhe botarem 
no Alaboma.

Àjuize o Sr. Dr. chefe de policia por 
ahi do caracter do seu agente, indo em 
tal caracter fazer provocações a cida­
dãos pacíficos.

E permitia S. S. que aqui lhe fa­
çamos um appello, perguntando-lhc si 
não lhe causa nojo e asco o encarar a 
figura de tão repulsiva e hedionda 
crealura.

Que confiança pode inspirar tão des* 
prezivel ente?

Que conceito podem merecer as re­
velações feitas por elle, si sahindo da 
repartição elle vae denuncial-a por 
quaesquer cinco tostões?

Befiiela S. S. e faça o que entender.

— Capitão, vou ler uma bellissima 
poesia para V. Ex. ouvir.

— De quem é?
— Do Sr. Victoriano Palbares. Foi 

recitada em Pernambuco no dia 9.
— Leia, que isso deve ser papa fina.
Quem ruge? E ’ o povo, a lava 
Que se arroja do vulcão,
A nodoa que negrejava,
.1a nãoénodoa; é llorâo.

‘ Das sombras de um pesadello 
Besurge o An teu mais bello 
Com sou garbo varonil;
E o mundo \cr- se-ha forcado 
A repetir espantado;
— E  o Brasil sempre ó Brasil!!.

0  Brasil é um mundo novo.
A mocidade explosão.
So Deus amorlalha um povo,
No osquife de urna nação. 
Quando se lem por diadema 
A cslrella d’alva suprema 
Enlcam-se as nuvens aos pés, 
Que é Deus quem toca atvorada 
Da gloria predestinada,
A espada dos Josués.
Os pampas gemem! Quem passa 
Na correria infernal!
E’ o condor que li aspassa 
Coma bandeira imperial!
E ’ Caxias, é a -gloria,
E ’ o soldado—vicloria,
Que vae vingara nação; 
Gravando a ponta dogladio,
O brasileiro paladio,
Sobre o peito d’Assumpção.
Hosanas! Vence o direito!
Vae o lyranno cahir.
Quem tem coração no peito, 
Tem labio para applaudir. 
Somos Iodos brasileiros; 
Corram livres altaneiros 
Os gritos do coração.
0  povo é o primeiro athlela;
0 povo é o melhor poeta 
Sendo Uomero é Salomão.
— Bravo, bravo.

— Capitão, dou-lhe os parabéns!. . .
— De que?
— V. Ex. não sabe quo estamos de 

posse d’Assumpção'e quo talvez á essa 
hora lambem já esteja em nosso poder 
a foilaleza de Ilumaylá.

— Ja sei de tudo isso.
Compete-me lambem dar-lhe os pa­

rabéns! ..............
— Oh!........
Tem visto as demonstrações do povo. 
— Achava melhor que tudo isso fi­

casse para quando viesse a noticia do
ullimatum,

—  M u i t o s  vivas, muitos foguetes, etc.
— Quantos foguetes sobem, quantos 

vivas se dão, cumo quantas lagrimas
eu derramo.

— Mas isso é celebre!
Pois então V. Ex. chora quando to-
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dos riom-so, dão vivas o applaudom os 
f§i(os dos bravos, quo compOom o nos­
so exercito e armada om oporaçOes no
Paraguay? .

— E’ verdade! Choro a sorto da in­
feliz cspoza a. quem a guerra trouxe-lho 
a viuvez; choro a desgraça da viuva 
que perdeu seu lilho unico arrimo; cho­
ro o infortúnio da donzella que fi­
cou sem seu iimão, unico abrigo que 
tinha; choro a infelicidade dainnoccn- 
te creança, para qnem a guerra trou­
xe a orfandade; choro a desventura do 
octogenário que a guerra roubou lhe 
o unico filho que linha para trabalhar 
para sua subsistência; choro finalmen­
te a sorte dos quo derramaram sou 
sangue em defeza da patria, que por ahi 
já andam mendigando o pão da cliari- 
dade publica!

E ’ precise notar que ainda a guer­
ra não acabou-se e ja se lastima tanta 
desgraça! .......

— Mas lenha fé no governo que ha 
de enchuBgar todas eslas lagrimas o asy- 
lar os inválidos da patria.

— Deus o permitia que o governo 
cumpra a suas prpmessas!

— lia de cumprir!............

— Afogou-se um prelo.
— Onde?
— Cahiu da companhia Bahiana.
— Ali isso foi a semana passada.
— Mas como eu não vi as gasetas

grandes noticiarem, eslon lhe dando 
parle,

L A  V A L  V E K S O ,
UM SONHO PATMOTICO.

Eu tive um sonho esta noite,
Que de Sol a r. o o aço w te 
Cedia em campos de Marte;
Que o estandarte d’Assumpeão. 
Bojando humilde no chão 
Beijava o nosso estandarte.
Que Lopez, impio, tyranno.
Vor um decreto sobe rapo,
Tinha perdido a batalha!
E vi Assumpção arrazada 
Dor uma nuvem carregada 
|)e brasileira metralha,

E sonhei que os gonoraes,
So da fama nos annaes 
Eram os cobardes de la ! . . .  
Em quanto os soldados pobres, 
Pelejavam por mais nobres. 
Pizando sobro Ilumaylá.
E vi somente soldados, 
Aguerridos denodado»
Darem gloria ao paiz;
Ifcroes da lucls na scena, 
Como os guerreiros de Jena 
Como os bravos do Auslerl.lz 

J .  M. Jfí. d'Almeida

SONETO.
©h, Lopes, grande heroe na zoolatria, 
r-arapio de fardão, chapéu armado, 
o l  vidas quo bem podes ser surrado, 
-cor premio dessa vil grande ousadia?
CTjsperaes, fanfarrão, que o mundo ria 
cri o fim que te prevejo é acertado, 
t=3in vendo-te a um poste amarrado 
eivando ao som do açoite, noite e dia.
^elhor fora que tu, ente felpudo, 
eosesses na mochilla o fardamento, 
o  orgulho metlendo n’um canudo;
z^eunisses a malta e n’um momento 
c^ontra o negro Plnlão, fosses d'escudo 
obtigal-o a sahir, tomar assento.

A N N Ü N C I O S .

0 coronel Tranquilino gratifica ge­
nerosamente a quem lhe entregar a co­
pia de uma carta que o mesmo dirigiu 
a uma das eminências do paiz, uarrau* 
do seus soÜVimentos e descobrindo cer­
tas melgueiras do partido conservador, 
copia que lhe íoi snbtrahida do bolso, 
peta companhia do olho vivo, no do­
mingo 7, na egreja de S Domingos, 
por occasião do alvoroço a que deu iogar 
o desrespeito de se esbofetearem as mu­
lheres no templo do Altíssimo.

Quem precisar de uma pessoa de con- 
dueta affiançada, bonita figura e mui­
to carinhosa, para tratar de crianças, 
procure na venda n° 12 a rua do Col- 
legio, que se lhe indicará quem é.

Typ.deHJarquç$,Arislides. e Jgrapiuna»
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E X P E D IE N T E .
Cidade de Eatronopolis, bordo do 

Alabama 20 de março de 1868.
Oílicio ao Ulm. Sr. superintendente 

do matadouro publico, participando- 
lhe quo em S. Francisco de Paula ha 
um talho, cujo cortador vende a carne 
por mais um vintém em libra do que o 
preço marcado na tabella, ás pessoas 
que não sabem ler, e como seja isso um 
•abuso de confiança, pede-se a S. S. 
providencias.

Para maior esclarecimento declara- 
se quo o talho pertence a um Sr. ai- 
feres Cyrillo.

— A sociedade dos Veteranos sahiu- 
se com uma boa idéa.

— Qual é?
— Deliberou no dia em que chegar 

a noticia da terminação da guerra, não 
só fazer em fronte á casa de suas ses­
sões um arco, que será illuminado, 
corno convidar a todos os mutilados na 
aclual campanha do Paraguay para um 
hinch, que será servido pelos mesmos 
Veteranos.

— E ’ uma lembrança de merito, 
digna de ser applaudida.

— Então vivam os Veteranos da In­
dependência!

— Vivam!

— Estão nomeadas as commissões 
para promoverem os festejos, que se tein 
de celebrar quando terminar a guerra.

— Isto é, para agenciarem dinheiro 
para os festejos.

— Sim Sr.
— E eu acho bem mal entendido.
— Como?
— Porque sou de opinião que esta 

festa devia1 pertencer unicamente ao 
povo.

— Explique-se.
— A meu ver, a commissão central 

devia compor-se de homens que pu­
dessem gastar.

— Como de facto são.
— Bem. x > .
A missão das commissões das fre-

guezias devia cifrar-se a exhortar os 
moradores a iiiuminar suas casas. 
Quanto a arcos, etc., o governo, que 
trasln tanto dinheiro supérfluo, que de­
cretasse uma cifra, a qual, reunida ao



nuo dessem os mombros (Ias comrais- 
sões, chegaria para tudo o ovilana <|iio 
n’uma fosla quo é só nossa,, onlrassoo
dinheiro estrangeiro.

Eu sou de opinião quo antes um les- 
tim modesto á custa do nossos rccui- 
sos, do que um ostentoso apparato com
o dinheiro alheio. -

— y. o que quer é evitar que se peça
dinheiro a muitos sujeitos, que erain 
lidos por aíleclos á causa paraguaya,

— Justamente,
Esses Srs. das com missões todos não 

hão de querer ter sua commenda? 
Pois gastem lambem alguma cousa do 
seu. Para isso é quo são os homens pú­
blicos e não para se empavesarem nas 
janellas de palacio e depois serem ga- 
Jardoados por seus relevantes serviços 
em relação á guerra.

— V. (em idéas que,apezar de excên­
tricas, não deixam de ser aproveitáveis.

— 0 Diário disse que estava autho- 
risado para declarar quo Evarislo So- 
lano não é empregado na policia.

— Mas então, para que consentem 
que elle se aposente na porta da repar­
tição, para com isso fazer crer que é 
alli agente e por esse meio andar fa­
zendo extorsões e exigindo subvenção 
das casas de jogo?

— Si elle não é alli empregado com- 
metle um abuso, que devia ser punido, 
arrogando-se esse titulo para d‘ahi 
tirar proveito.

Todos os que o veem alíi tão cabido, 
acreditam piamente que elle é da con­
fiança c para não (icarem mal com elle, 
cedem ás suas exigencias»

Depois é sabido que elle prende 
por sua conta e risco, faz chamados à 
mandado do chefe, etc.

— li é subvencionado com 15g rs.
mensaes.

— Ora, então pecegos para a tal de­
claração.

— E o Evarislo que continue, quo 
Qsla garantido.

—  Quo noticias lu do Sul?
— As seguintes:
Houve promoção na marinha. 0 bra­

vo Arlhur Silveira da Motta está capiià„ 
de fragata com a pensão annual de r* 
960#.

Capitães tenentes o s i .08 tenenlon 
Custodio José do Mello o Anlonio Joa­
quim,

0 pratico Fernando Elchebaruc ca­
pitão tenente, com 960# is. annuaes 
de pensão

Os práticos Lniz Ferreri, Joaquim do 
Araújo, o Manuel Frcfumo primeiros 
tenentes.

0 dito do monitor Alagoas Santia­
go Ovicide 600$ rs. de pensão annu­
aes c primeiro tenente.

For decretou .0 4,118 foi creada 
uma medalha commemoraliva do for - 
çamentedo ilumaylá, que será penden­
te de uma fita com Ires listras iguaos, 
sendo a do centro azul celeste e as das 
orlas escarlate.

Publicou-se o decreto n.° 4 .i n d e ­
terminando que o vapor Amazonas, os 
encouraçados Barroso, Bahia, Taman- 
darê o os monitores Alagoas, Porá o 
Rio Grande tragam içados no mastro 
de proa, a fila do Cruzeiro a qual nua* 
ca arriarão, ainda quando no mesmo 
mastro tenham de hastear qualquer ban­
deira ou dislinclivo de chefe, e fixem 
no centro da roda do leme a Yenera de 
ofíicial da mesma ordem, 

fi mais que9
— Festas e mais festas.
Festa pelo baptismo do príncipe que 

foi a 14; festa pela noticia da guerra, 
a proposilo da qual, diz o Messias Po­
lítico em um recornmendavel artigo:

«Tanta festa!
«Para que tudo ja?
«Não era melhor guardar alguma 

festa para o resto da festa.?»

— Publicou-se o Progressista, orgãe 
das idéias da situação dominante.

Saudarnos o novo campeão o dese­
jamos-lho longa vida.

— A seita juvinalica progride.
— A guta-percha tambem faz pro­

gresso.
— Apezar da notável differença quo 

ha entre os pequenos que vão ao jury e



jjj0 condcmnados, o os grandes que 
(ieàtií incólumes, augmenU maravilho- 
samcnlo.

___[1 n caso novo?
— Um apenas.
— Quem é o prosclylo?
— Um caixeiro do commercio.
— 0 nome?
•̂.Mais logo.

— Esta gento do commercio gosta 
niuito do variar.

— E alguns são desabalados.
— Mas o neopliyto?
— Pagou com 100$ rs. o lirociaio.
— Caro!
— Nem por isso.
— Não diga.
—Nunca vi uma passagem para as 

Quintas mais barata.
— Então morreu.
— Não, zombou.
— 0 estrangulamento foi grande?
— Horrível.
— I)c não deixal-a dar um passo.
— Que desalmado!
— E o caso é que ellc está fresco 

como uma salada.

L A  V A E  V E R S O .

SÇENÀ DOMESTICA.

Marido, zangado.
E inda ba homens 
Que querem casai!
Quem póJo. co’as modas,
Mulher aturar?!
Quer bojo um vestido;
Quer outro amanha#;
Quer chalés de lan,
Quer capas de sêda;

,Quor leques, quci luvas,
Quer meias, quer saias,
Quer filas, quer rendas,
Bequifes, cambraias,
Quer mais um colete,
Quer voltas, pulseiras,
Quer quantas asneiras 
Que a França cá melte,
E o pobre marido 
Tudo ha de pagar!
Quem podo co’as modas,
Mulher aturar?!

Mijlhf.r, com meiguice, 
Xiquinho,socega...
P ra que to zangar?
Não peço mais nada.
P ra não to enfadar.!. . .
Por hoje se quero 
Me dôs um íichú,
P'ra irmos ao bailo 
Dc dona Lu 1 ú . . .
Depois um balão,
Botinas, toucados,
Corpinho bordado,
Chapéo, mulatinha,
P’ra ir ser madrinha 
Do meu afilhado...
Mais tarde, domingo,
Verei com vagar,
0 mais que pTa festa 
Preciso comprar.. . . . .

MARIDO.

Quem pode co’as modas,
Mulher aturar?!. . .

L ogista. (meltendo-se na questão, para 
acornmodar.)

A senhora. . .  tem razão;’
0 senhor... lambem a tem:
Mas o mal não está na compra 
Está em não comprar bem.
Qnom compra nas oulras lojas 
Sem do preço estar ao facto,
Levir formidáveis buchas 
Suppondo comprar barato.
•Porem o senhor Fulano,
Sendo só nosso freguez,
Gastará menos n’um anno 
Do quo gastava cm um mez.

A P E D ID O *
— Uma familia. cujo chefe é a pa- 

rentado dc certo magistrado, está por 
isso aulhorisada a insultar outra famí­
lia que lhe fica fronteira?

— Não.
— E não só insultar de dentro do 

casa, como até aproveilar-so de una 
encontro no templo para escarnecer o 
dirijir doestos pouco proprios de quem 
dove ter lido alguma educação, copio 
nraticaram na Sexta-feira de Passos na 
egreja d Ajuda.



— E ’ reprclionsivel tal procodimonlo. 
 Pois uma voz quo o ser irinan do

juiz do«í»« «rtra qualquer, não da d i­
reito a injuriar o ridieularisar nin­
guém, si essa fámilia continuar no seu 
mal feito; tomo a mou cuidado publi­
car- liio o nome.

— Está no seu direito.

O palhaço do collegio.
Como o meirinho das citações (assim 

o chama m’por zombaria os collegas de 
gcographia) dissesse que era falso o ter 
dito, que pão, manteiga eserveja eram 
produetos naiuraes dos Estados-Unidos, 
provoca-se para que desminta pessoal­
mente seus collegas de curso; dò con­
trario havemos continuar.

O-animo do Villaça.

AO EXM. SR. PRESIDENTE DA 
PROVÍNCIA.

Peço a S. Ex. so digne de dar um 
despacho, qualquer que for, ao reque­
rimento (replica) do Sr. Antonio Soares 
de Albergaria; o qual foi depositado 
no logar competente, ha mais de quinze 
dias. Inda receio ir, pessoalmente, en- 
eommodar a S. Ex'.

Z  achar ias Nunes da Silva Freire.

Felicidade Perpetua de S José, de­
clara quo é sem sua aulhorisação, que 
andam tirando esmola para o Senhor 
do Dom fim, venerado na calhedral, com 
uma licença em seu nome.

A licença loi-lhe subtrahida, e por 
isso declara que nenhuma responsabi­
lidade lem sobro o rnau uso, que fazem 
dos donativos com que a choridade dos 
heis concorrem para o culto do men­
cionado Senhor,

Rabia 20 de março de 1868.

V A R I E D A D E S .

MORREU 0 NÈVES.
Diziam os antigos que, depois da dos- 

cobeitada terra da Santo Cruz, hoje 
império do Rrasit. se embarcaram na 
Europa com destino ao novo continen?

lo iros altas personagens; eil 
fó— Justiça— c Ambição

Depois do meia viagem, na altura 
da linha, jogavam cilas o voltaiét«j 
quando se altorcaram do rasões, pas- 
sando a vias de facto.

Da contenda resultou cahir no Ocea­
no o afogar-se — a Roa-fé;—a Justiça 
perdeu um olho, ficou torta; o a Am­
bição, que linha sabido triumphanto 
da peleja, com receio de ser piêza, lo­
go que aportou, refugiou-se na egrejj, 
onde fez morada perpetua.

JlECAPnTLAÇÃO L0G1CA.
A boa-fé— morreu
A justiça — ficou torta .. XT. i •* _ Morreu o Neves.A ambiçao— esla nos

templos.

E X P E R T E S A  DE UM CHIADO.
Um cr iado  muitos s impRs tendo sido 

mandado  por  seu amo á casa de um dos seus 
amigos para lhe levar dous figos muito 
grandes,  a com panhados  de lima carta,  co­
meu um no caminho;  porem  o amigo in­
fo rm ando que  e ram  i lous,  pedio- lhe  o ou­
t ro .

—  Comi-o! lhe disse o criado,
—  E como fez isso?
O criado  pegando no o u t ro  e engolindo,  

respondeu:
— Foi assim.

A N N Ü N C I O S .

VERDADEIRO CAFÉ PURO.
0 muito bom e já bem conhecido 

verdadeiro café muido puro, continua- 
se a vender na rua dos Ourives, loja n. 
9 R, e na Saúde, rua do Jogo do Lou- 
renço, casa n. 199, a 400 rs. a libra: 
previno-se que qualquer porção com­
prada, levará no envolloi io o seguinte 
distico— M. José d'Azevedo— faltando 
o qual, deixa de ser dos logares indi­
cado.

Curso nocturno de instrucção pri­
maria para adultos.

Na baixa dos Sapateiros n.° 8 .
Quem pretender uma loja a ladeira 

do Taboão, própria para negocio com 
armação, dirija-se a mesma ladeiia n.° 
64 D, que achará com quem tiactar.
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— A companhia de Vehiculos, lomou 
conla da rua e rcdom-a a um lama­
çal immundo* e a camara fecha os 
olhos, ou faz que não vê.

— A camara não tem dinheiro para 
mandar tapar os buracos.

— Mas tem força, si quizesse, para 
fazer cessar o escândalo.

— D’onde vem ião suado?
— Do matadouro.
— Viu por Ia alguma cousa?
— Um caso apenas.
— Uonte-me.
— Na ultima matança, csfollou-se um 

boi, cuja carne-bastava olhar, para ver 
quo não estava boa; na bexiga linha 
o boi uma enorme bolsa de sanguo.

— Foi condemnado?
— Qual!
Ò administrador da camara disse 

que squelle boi era doente, e quo por 
tanto não devia ir para o consummo, 
mas o dono saltou com quatro ped as 
na mão sobre elle, chamando-o do in­
truso e o homem melleu a violla no
sacco.

— E a carne9
— Ora dá-se!

0  A L A K A M A .

E X P E D IE N T E .
Cidade de Lalronopolis, bordo do 

Alabama 23 de março de 1868.
Portaria ao muxingueiro, ordenan­

do-lhe que vá prevenir á ccrla menina 
feliz, que pelos gestos se assemelha a 
uma verdadeira pala choca, que com- 
])orte-se em termos, si quer morar 
entre gente honesta, por que, do con­
trario, será recambiada para o becco 
do Piquete* d’onde veio, e recommen- 
dada a vigilância do chefe daquelle 
districlo ÀnninhaQuiabo duro. Cumpra.

— A rua de Baixo, essa estribaria 
publica, como muito bem a denominou 
o Sr. Portella, é uma vergonha para 
esta terra.

— Custa a crer que, cm uma cidade 
como esta, onde ha uma camara mu­
nicipal, composta de homens que se 
dizem amantes de sua terra e dedica­
dos ao bem publico, e que como laes 
cabalaram com unhas e dentes para 
galgai cm o logar que occupam, se pres- 
cnccio tão lastimavel deleixo.



— Foi mandada para os buxos doslo 
respeitável o condescendente povo?

— Quo duvida.
— E o snpcrinlondenlo não viu?
— Que leníb rança!
— Ií o medico?
— Ora viva!— íí com vivas vne o povo comendo 

carniça sem pensar!

— Que cheiro nauseabundo!
. — São bollczas da nossa municipa­

lidade.
— Com esle calor, estes Ires charcos 

profundíssimos, não é para menos.
— Admira como mora gente em tal 

rua!
— Como se chama ella?
— Não sei: íica entre a ladeira da 

Poeira c a Fonte Nova do Desterro.
— E as commissões sanilarias an­

dam correndo casas particulares, sem 
verem este foco de infecção aqui aos 
olhos de Iodos!

— Não ha nada mais incorrigível do 
quo esta companhia do Gaz!

— Quem acha pau faz colher.
— E os tnes accendedores são exactis- 

simos em secundar-lhes o abuso.
— 0 da rua do Collegio leva a palma 

a Iodos. Em dando quatro horas da 
muuhan, não deixa um lampeão acceso!

— Na hora cm que justamente mais 
so precisa; porque é quando os ope­
rários sahem para suas occupações.

— Que precipício!
— 0 infeliz, que cahir neste abysmo 

insondavel, eslá com caria de seguro 
para a outra vida.

— Destamparam o cano com a obra' 
quo fizeram c o deixaram do bocca 
aberta, para engolir o desgraçado que 
tiver a má eslrella de approximar-se 
delle inadvertidamente.

— E com a illuminação .que temos, a
qual si nas ruas transitadas é péssima,
quanto mais aqui na Eonte Nova do 
Desterro!

— F/ preciso tapar esto abysmo.
— A quem so dirige?

— A quem compete.
— Eslá clamando no deserto.

— Bocha Lima anda fazendo proezas.
— 151 le podo.
— Chega nas quitandas o arrebata 

das pobres ganhadeiras o quo podo 
pilhar e vao-se.

— Ilonlcm entrou n*uma casa, à rua
dc Baixo, onde só havia uma preta e 
qtioria invadir o interior para gadanhar 
o quo achasse. Si não são os cocheiros 
dos Vehiculos fazia das suas.

— A cidade está cheia de bêbados 
insolentes, larapios e malucos.

Anda por abi uma preta douda com 
uma caçarola a ameaçar a todos que 
encontra. Um dia destes fez a derrota 
cm casa do Sr. Freitas á Calçada.

- E  o que me diz do decantado 
Malbias?

— E’ o bêbado mais atrevido e de 
língua mais viperina que tenho visto; 
arreia as calças no meio da n a , á 
vista de qualquer familia, para satis­
fazer as necessidades corporaes.

— E o que admira é que actualmenle 
as ruas desta cidade são povoadas por 
uma escolta do policia.

—Tambcra anda ahi um infeliz me­
nino. privado do senso commum, íilho 
do oíficial de justiça Xavier, a quem os 
moleques alanazam com o appellido do 
maluco e elle desesperado joga pedras 
á direita e á esquerda, em risco de of- 
fender alguém.

— Iía outro lambem: um invalido da 
palria , a quem o desespero faz em­
briagar-se o proromper nas mais in­
sultuosas o obscenas palavras contra 
o governo em vozes, quo vão retumbar 
no centro das familias.

-Pode-se dizer que é *ma cidade 
de doudos, esta nossa.

— E do tropiantes.

— 0 Messias Polilico é quem diz 
isto:

«í/rr» ministro previdente-— Uma ac- 
c-usação bem pesada paira por sobre a 
cabeça do Sr. Zacarias. D i z - s e  que de 
8 mczes á esta parto S. Ex. tem mon­
dado por sua conta para o banco de



o ACABAMA.

in(t|;)icira ccrm de 2 0 0 :0 0 0 0 $ 0 0 0  em 
oun». servindo-se pare fazer silencio­
samente esta operação, da sua quali- 
;,;|(|0 do advogado do banco inglez 
n'csla praça, <> <|U{B realisou essas 
jransacçüos com tal cautela que, a não 
sor uma ovontualidadc quo não pode- 
incisdivulgar, ainda seriam ignoradas. 
Ora, sondo sabido quea fortuna do Sr. 
Zacarias está mui longe (Paquelln avul- 
lada souima, cumpre quo S. Ex. não 
sc demoro em explicar esto negocio, 
porque o boato vae surdamente corren­
do, o as conseqüências devem ser bem 
tristes para clle, c para o paiz.

L A  V A E  V E K S O .
0 FRANCEZISMO.

Tudo tem mudado os nomes,
De lia certo tempo p'ra cá,
Ale os pais de família - 
Sc c.liama — maman, papà.
0 Iremo hoje é console,
Tele-a-tele o cana pé;
Etageres as prateleiras;
Dansa á noite é soirêe.
Ja de ba muito se chamava 
Áo carro cabriolet,
Ao barrete, carapuça,
E mesmo á gorra, bonel.
Mas boje sobe de ponto,
Parece mesmo mania;
E’ a bolica pharmacia,
A lenda mercearia.
A lavem a é armazém,
Jiolel hospedaria:
Chama se talho ao acouguo,
T f * .Imprensa é typographia.
0 antigo sangra-burros 
E’ hoje velerinario\
0 barbeiro maldizenlo 
E’ artista capilario.
E 'porte monnaie a bolsa,
Termo tão vulgarisado,
Que usa dei le o pobre, o rico,
D marujo c o soldado!
Boje é chamado lhes ouro,
0 que d’anlcs era crario;
Ao quo era moço de rodas 
Boje chamam Irinlanario.

A anliga sego é coupé 
A carruagem calechc,
Aos vidros dos castiçacs 
Appollidam de bobeclie.
Dog corto char-á-bancs'  
Vicforias, americanas,
Té irmans de caridade, 

j Chamam hoje as traquitanas!
A renda ieila de agulha 
Dá -se o nome de crhochel;
A manta abafa pescoços 
Denominam cache-nez.
Ao nossa artigo fuslão 
Dá-se o nomo de piqué;
As coifas feitas de rede 
Capitulam dc ftlel.
Chamam soulache á trancinba 
A seda fraca foutard,
Chamam passemanerais 
Ào mais pequeno alamar.
Aosofíicios chamam artes.
Ao dinheiro numerário;
Ao que só gasta o que tem 
Dá-se o nome de usurario.
Todos chamam rendez vous 
Ao encontro conbinado;
E ’ o eslurdio janota,
Focil o pobre e honrado.
Chamam rouctie a fila crespa, 
Sòda com lustro glacée>
Ao antigo gorgorão 
Appeliidam de moirèe.
Tudo supporlo e tolero;
So mc fazem confusão 
Os nomes que aclualmenlo 
A’s novas fazendas dão:
A's fortes são poil de chevre, 
Alpacas c popelinas;
Chamam as outras mais fracas 
Mozambiques e luslrinas.
Ai! men Deus, quo francezismos, 
Nem cabem neste papel;
Isto ja não é cidade,
E ’ labyrintho, é llabel!?

A P E D I D O .
— «Sr. Dr., V. Ex. nao podo deitar 

seu cavalló aqui debaixo dos arcos.



— « liei deixai-o aqui mesmo.
 «Mas eu lenho ordem da camara

rara não consentir so motter cavallos 
aqui para dentro, pois cila eslá man­
dando prepaí^r islo para quando che­
car a fauslosa noticia da terminaçãoíp
da guerra

«Porém eu posso bolar por quo
sou deputado.

— «Então suppõo V. Ex. que por ser 
depulado lem direito do fazer o quo
quizer ?

— «Por força! V. não sabe quo os 
depuladossão o« representantes da pro­
víncia?

— «Si os representantes da província 
tivessem o direito de fazer o que qui- 
zessem, era a cousa melhor que havia.

«Era mesmo que habitar em um 
paraizo de rosas!»

— Ora veja que bobo! Eslá alli tan­
to tempo a massar o mestre pedreiro, 
só a dizer que é depulado. .

— A ordem é de não se mctler alli
cavallos; mas como é o cavallo de um
depulado, ha de entrar quero porque
ci uero!
* •Esta minha terra tem cousas!

A ruina presen temeu to 
Do império brasileiro,
E ’ não haver sapateiro 
Que não seja o— s-ôr tenente! 
A honra de uma patente. 
Loucamente confiada, - 
Faz com que a palria amada 
Não tenha o valor que deve, 
E, si assim vae, em breve 
Não prestará para nada.
De males esse tropel.
Vem do íilho do ceifeiro 
Que mal serve p’ra carreiro 
Querer ser— sôr bacharel.
D filho do alvanel,
Aspira a um pergaminho, 
Embora mui comesinbo 
Seja o seu entendimento;
Mas dos cobres o portento 
Põe-lhe o saber no focinho.

Quem qnizep girnhar dinheiro 
Vá ao Maciel ddCima 
Sm casa de Janin^ Ferrpira,

Que tudo bom cila ensina.
E* moça d’um padre limpo,
Anda ás vezes do eaponn,
E debaixo delia mesmo 
(londuz gallinhas mortas,
Que vae deitar pelas portas.
De quem vivo socegada,
Porque esta arrenegada 
Que nada lem a fazer.
Si ha do viver desta sorte 
Seria melhor morrer.

^  V A  R I  L C J J A D E S .

C I1 A IU V A R I.
Um progresso notável:
Os jornaes eslrangeiros annnnciam uma 

nova inveneâo para a guerra, mas de mn 
caracter verdadeiramente plivlantropico,

Ouviram faltar da bomba narcótica?
Pois descobrio-se um gaz, que se escapa 

lentauiedle d» bomba e se espalha a qni- 
ntientos ou seisceulos metros dc eireumfe- 
rencia.

Este gaz è mephitico; não mata pnrera 
adormece.

A explosão da bomba que o contem náo 
produz estampido. Gabo no meio de um re. 
gimejito, ninguém nota nrlla, salta a rolha, 
s<il»e o gaz e tedos os que o respiram ador­
mecem com o snmno do jaslo.

0  turpor dura viote quatro horas, netn 
mais nem menos.

O exercito immigo so tem que cuidar em 
desarmar os dormeutrs e colloca-Ios em 
vagons, como se fossem cordeiros.

Destroe-se um exercito selll ser necessá­
rio matar um bom em.

C A R EM BU R G O . \
—  0  Sr. compra-me uns santos? /per­

gunta v;> um individuo a um santeiro).
— Vendo-os— (respondeu-lhe o sanleiroj, 
— Pergunto-ibe se compra____
— Ja lhe disse, vendo-OS....
— O senhor m anga  commign?
— Oh homem, como quer você que eU 

lb'os compre sem os ver.

PER C U N T A S  IN N O C EN T ES ,
—  Km que se parece um preguiçoso com

o sol?
— Em que este so não move.
—  E nm embriagado com a terra?
— Em que dá vqltas.
— E  as mulheres com os paredes?
— Etn t|ue estas Se brnnqueiam,
—  E  nm cnltnnniador com o azeite?
— Em  que esto mancha.
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$6 de março de 1868. G';
.Não houve expedien te,

— A Sociedade dos "Veteranos efaz um ap- 
•pello a lodosos seus velhos companheiros de 

.• armatf.
Aquelles.que qulzerem concorrer com seu 

pboio para o festim q*ue se ha de celebrar, 
■quando terminar honrosamente a guerra, o 
poderão fazer, mandando leva]-o a casa de suas 

cessões, visto-como não é possível dirigir con­
vite a todos, muitos dos quaes se acham es­
palhados pejo íntprior da província.

—-Sirn Sr., está direito.

— Atirou-se ão dique uma infeliz 
a qual foi tirada em estado de í)U j.

-Talvez os effeitos de um duro ca| W  
a le\asse ao desespero-de põr teimo ^
tencia.

— E ’ provável. * , hoje ao
— Bemottila para o hospital, * ■ 1  ^

meio-dia não sc fez corpo de delicio 
sabe quem ó.  ^

Cam poM m oo brigadeiro Francisco lcllcs
■de Carvalha! Menezes e Vascon.cC; ° &*

Caracter independente, probidade imma­
culada,. dedicação alé o saciiíicio por seus 
amigos, eram os dotes que ornavam o illustre 
finado.

Morreu pobríssimo, tendo servido a seu 
paiz 53 annos não interrompidos; princi­
piando a sua carreira militar na guerra da In- 
dependencia, sendo distingjLiido'com o posto 
de officiáí no ataque de 8 de novembro do 
J822 , no Cabrito.

E ’ mais um bravo, que, depois de ter dado 
á patrin o que de mais precioso tinha— o 
sangue, acabrunhado pelos desgostos da vida 
suceurnhiu legando apenas a honra e a po­
breza.

Depois de tantos e íam relevantes serviços, 
depois dc dedicar desinteressadamente toda 
a sua -vida a patria, pela qual estremecia., 
morreu esquecido e sem uma recompensa do 
governo, tendo por (roplreu de suas 8 glorias 
13 cicatrizes que lhe ornavam o corpo; não 
deixando até com que se lhe fizesse o enterro 
nara o qual deu-se apenas uma quantia ridí­
cula, entretanto que a outros cm dilTerentes 
condições se dão som mas avultadas.

Seu enterro foi limitadíssimo dos amigos 
que rodeiam o homem no fastigio social.

Ao escrevermos estas curtas e raal traça­
das linhas á memória do fallecido a quem 
desejamos descanço eterno, damos os nossos 
sentimentos ao seu conMgno e illustre irmão 
o Sr. coronel Joaquim Antonio da Silva Car- 
valhal. • A



-Chegou vapor ilo s»L 
-Ja soube.
-Parece que as co m  missões dò festejos

tem  esperar á lgam  tem po antes de ter occa -  
sião de mostrar seu  p atr io t ism o.

 Peixem o-nos d isso  vam os as noticias*
— Diz o Jornal do Comercio, que Lopez sen­

tindo-se agonisante,. quiz ainda tentar rum 
lance desesperado, repelindo em maior es­
cala a louca tentativa ja emprehemkda contra
o monitor Alagoasi

Preparou umas.50canoas, mais ou menos, 
raettèu-Uiea.dentro uns 800 paraguayos ar­
mados de machados, espingardas e espadas e 
na madrugada de 2 do corrente enviou-os a 
a b o rd a r  os nossos encouraçados entre Gurit- 
paity e Humayía.
' A respeito diz uma correspondência da es­
quadra para o mesmo Jornal::-

«Seriam tres horas da madrugada dékon- 
tem, quando o escaler que rondava pela fren­
te dos nossos navios dá vanguarda, abülroou 
de repente contra um grande* camalote (espe- 
cie de inacegal fliictuante), que corria aguas 
abaixo. Desse encontro, resultou, porém, re­
conhecer o nosso escaler que desta, vez: o tal 
camalote era de contrabando ©■ envolvia em 
seus flancos varias canoas'paragnayas re­
pletas de gente, que vinha toda: agachada e 
encoberta por ardilosa -folhagem*:-.

Descobrir a emboscada e volver a toda a í 
força de remos para o primeiro na\io da-van­
guarda,,o Uma Barros, foi obra • de um mo­
mento para o escaler, mas que.ainda assim> 
apenasadiantou alguns minutos ao inimigo, 
que quasi immediatamente abordóu ovalen 
to navio.Não o fez, porém, já de sorpreza.

O chefe da-divisão, capitão de mar e gtier^ 
ra Rodrigues Costa, o com mandante do en- 
couraçado, capitão de fragata Gracindo, e to­
dos os seus officiaes tinham já subido á tolda 
e Itilo a guarnição descer para os seus pos- 
tos. infelizmente o bravo Costa ao voltar da 
proa íoi envolvido pelos assaltantes elogo tru­
cidado, e o Gracindo ao recolher-se a torre de 
relevou uma . culilada que-o deixou .grave­
mente ferido. °

vam apinhadas enlão de paraguayos. y;,
,val eu to Gonçalves!

Faça idea da safra quo houve então, 
t Resoluto o cxpcdíto, como sempre, o Qoru 
çalvcs tinha logo féitó descer um escaler pa. 
ta prevenir o almirante, qpe se* achava no 
porto Elisiario, do que se passava pela van­
guarda. Este/ logo que teve vapor, suspendeu 
e segnio lentamente*,' afim de chegar ao rorn̂  
per dá aurora ao logar do ooníbeto. 
i Arrcaram-se os nossos escaleres, mais para* 
salvar aquelles desgraçados dó que*para apri­
siona 1-os; tão fánaticos, porem, ainda desta 
vez se mostraram os paraguayos, que muitos 
qoizerara- antes afogar-se do que acceitar o 
soceorro que se lhes offérecia. Assim apenas 
se tomaram; 13 e 1 capitão e ! tenente ferido. 
Cãkulam-seos mortos em mais de 400.»
; Uma carta dó barão de Inhaúma para o 
marquez de Caxias diz::

«Tomei 1U  canoas e um bole nosso que 
tinhá ádó agoas abaixo. Fiz um desembarque 
sobre uma guarda que escondida fazia mui­
to fogo-, destrui seus. quartéis e veio agim 
abaixo muita gente morta por metraiha. Te­
mos 13 prisioueiros, entre estes o capitão 
Cespedes, e um tenente que está ferido. Nos­
sa perda em mortos e feridos foi de 33, não 
sendo muitos os feridos gravemente. Os ofô- 
ciaes vão bem e ha esperanças de qye se sal­
vem tedos. )> >

de .500 Paraguayos pejaram entãio a
tolda, d o Lima Barros" e o mesmo succecini ao

cnJ a g ^ n iç ã n , com tudo, prevenida 
■ ais a tempo, pôde recolher-se.ao interior do 
navio, seimquc se perdesse uma só vida E-

d a ^ ^ S 2 0 0  ° S Íü Ím ÍS0S  ^  a b 0 r "

intrenfd,!r! íanU>, °  'Silvado< «omnrtndado pelo
„■ 1 T  Jeronimo Gonsalve/que estava dp i
por mão ^aminhn largou a amarra

f — A correspondência de Bóenos-Ayresd&r
Sendo a madrugada de 2 tão fecunda em 

sucessos para a esquadra, ainda nade 3 teve 
ella um feito notável.— As corvetas de maciei­
ra Mo.gé, Beberibe força rarn a passagem de Cu- 
rupaity indo reunir-se aos encouraçados.
: A operação foi realizada com immensa for­
tuna, pois as corvetas subiram até a estacada 
sem serem percebidas pelo inimigo, e qtrando 
o foram, rompendo de Curupaity vivíssimo 
fogo, ellas governaram de modo a evitai-o, 
aespondendo tambem com muita galhardia. 
Apenas uma bala inimiga, acertando n’-um dos 
vasos, feriu dous ou tres homens/

Falia-se hoje de que passando so!>re si, 0,1 
amparadas por encouraçados defronte do l i »  
■maitá, devem ir logo (e já se diz que foram) 
reforçar a esquadrilha que eslá em Tayi, para 
de lá seguir á Assumpção com tropas de des» 
embarque.

Cm parlamentar io paraguayo, acompanha- 
do de vários officiaes e soldados t o d o s  trajando 
roupa nova, se apresentou na frente de nosso 
campo, e sendo recebido pelo offieial— dó dia* 
entregou varias notas dé encarregados de ne­
gócios e cônsules estrangeiros na Assumpção 
para os respectivos ministros em :Büeuoa* 
A yres ...



O>>
do tona as ordens do barão 

V iie n a l diz so quo estava pmnptu em T ay i1 
^ira inarobai* swbro Assumpçào.
 ̂ lira grande- a vigilancia em lodóo exercito 
atini de repellir qualquer sortida desesperada 
‘ e bopoz tentasse fazer por algum ponto, 
iriircipidmò-nte- agora que a enchente do rio ’ 
barrando-lhe as coinmunicaeões pelo Chaco, 
como quo veio completar o cerco.»

A* SAUDIÍ.
( Conclusão)

ifmanoiCe quo so passe sem dórnfiiq líra’pe1o 
nienos, dez dias de vida; e para maior fortuna 
quem vivo no nosso paiz, ;.lém ddsles maus lia

do
gre;

que só assim sc evitaria quo tüo bellos rapazes 
estivessem todos os dias a naufragar.

Km summa, á vista d’estas e de outras misé­
rias, que por desgraça nossa suppoitamos, po­

so dizer qóó ó tèr saudo nesta terra é mihi- 
o‘ por isso com razão vemos tantos m edi- 

ços, boticários; padrés o armadores; porem o 
nosso consolo ó considerarmos qne elles’ lambem 
|)ão de morrer; vamos portanto cumprindo o 
hosso cruel - fado, tapando o nariz aos fedo­
res, e enchendo a barriga de remédios quando 
adoeccr-mos. ou aliás tomando os pinguinhos; 
porque da saude so sc liado traclar depois que 
morrer todo o povo.

pitos da educarão, csiá sngeito aperuer a saú­
de por diversos motivos nascidos do deleixo e 
abandono em qué a canrárà mhniéipal téni se 
posto, esquécendo-se inteiramente de cuidar na 
saude do povo e melhorar as habilações^ia c i­
dade. Quem (litá que aihtla námossa terra, cen 
tio da civitisação, sé consente tão francamen­
te que se vendam remedios de especulação, com­
postos por eharlalâes da Europa, corno sejam: 
salsas e cháropos do bolço, e outras mil juni- 
pigas quo nos embutem, abusando da sincera 
credulidade do povo!!

Eéhoje um grande ramo do negocio até para 
as gazetas graúdas quo imprimem os' annuncios 
em letras grandes; o povo o qnc qitér é vasar - 
se. e tanto qnc o remedio descarregue o ventre, 
embora seja-um veneno, é cousa boa; os que 
Morrem'"ficam cabidos; e per isso não líil quem 
fá|!e contra; e uma caniarà cóm uriv chamado 
presidente o oito varejadores, digo vereadores, 
nada providencia a este respeito: e uma inspec- 
çao de saude publica" nem palavra a esto as
sumpto!

E nada se diz nem ' sc promove ’ n respeito 
dos charcos de lama podre e fedorenta que exis- 
hivi por essas ruás, que servem dó -viveiros de 
Mosquitos para afíÜgir os infelizes habitantes 
do taes lugares!! Nenhuma providencia sobre 
os viveres, nada, pé lá paiavia ! Venham tri­
butos e mais tributos, Os (iscaes pelas esquinás 
oaninados por pregarem eondemnações, agar- 
iando os escravos a torto o a direito, venha di- 
üneiro e mais dinheiro, o nada dc melhorar as 
comiiiodidades do povo!

E ainda não falíamos iVessa quantidade de 
Mérctrizes qne a cada canto por ahi existem 
cheias1 dc quríéfes e podridões, pãrá empeslá- 
jcin a mocidade, e ao mesmo tempo ósgolar- 

algibeiras,- sem haver ao menos um mo- 
' Mo quo as inspecione o so iuforme do estado ém J 

eslão, pára mandai-as curar do novo no 
quando estiverem fazendo água» Por'’

LV VAE VERSO.
Ca n ç ã o  d o  v o l u n t á r io :

A ’ sombra dos pátrios lares, 
Nos verdejantes palmares, 
Onde o ar geme aos soprares 
Das auras qrie vem do mar, 
Sénti-me um dia abalado, 
Quando o povo Indignado 
Erguia ingente este brado: 
Vamos alèm batalhar!

E  não fiquei na molleza, 
Nhvpathiae na torpeza,
Qne corrompem de fraqueza 
Pülln idos corações.
Nem podia, que cm meu peito 
Eu voto um culto ao direito, > 
A' razão ardente preito,
A ’ patria mil oblações.

Cbmprométti meii futuro,
Da vida o sonho mais puro ... 
Vim com animo seguro 
Affroníar sobre o canhão... 
Mas cria que patriotas 
Va li iam m a i s . . são illotas 
Que merecem as risotas 
Dos verdugos da nação.

Nós somos fiíhos bastardos, 
Que viemos como fardos. 
Rolando por sobre cardus 
Traz rd os ã por> ta pés.
Morrem soldados á fome 
—  V  mingoa— d.ga-sa o nom® 
E  a miséria que os consome 
São seus únicos laureis.

De tantas crenças ardente®, 
De mil esforços ingentes,
De tantas almas valentes, ' 
Eis a gloriai eis o



A alma prõstá-se e gomo,
Reage, irrita-se efreme,
Da razão perdido o'leme 
üNas vascas desle escareéo.

Porem nfio; não nos curvamos! 
A fronte altiva elevamos,
E  a nossa cruz arrastamos 
Em honra á lei do devei!
Nós sabemos dedicarmos 
.Sabemos sacrificar-nos 
I*o r abi gl o ri fica r-nos,
..Que a-gloria é saber morrer.

rQue dobrem somente os fracos, 
Aí3s espíritos opacos!
Mas nos, da raça dos Gracebos, 
Não curvamos a cerviz,
E m  dia a .prosteridade 
Virá cheia de verdade 
Premiar a heroccidade, 
.Confundir ,as almas vis.

E  que o não venha, e se caíle! 
P 'ra  o homem forte eqüivale, 
Ficar à sombra do vallo 
:0 a subir para o Singe; 
Sobram-lhe .esti mulos d'ai ma, 
Despreza louros c palma,
JE,ao nada curva-se em calma 
Quando a vala se lhe es,vae.

Á F E D iD O .

I rali idos da Europa, porém corno Buh.vervíej^ 
to a seu chefe viu o f/amado de cara alegre, 
resmungando apenas pelos cantos e dizendo 
quo todo o empenho do Alameda é descartar- 
se dos companheiros quo lhe fazem sombra 
para ser salas lotus et unas.

— Pois o Valete de Copas, não foi contem- 
; piado, elle o iusigne trabalhador das curtas de 
puxa preparadas na maquina,e que tanto tem 
m et tido nos bolso do commandita?

— Qual ! Apenas o Compadre das lavras 
levou uns 2 0  por ccolo.

— Esse, coitado, do que serve ganhar que 
não leva.

— 0 Alameda está muito ufano por que a 
victima, tomou-lhe dinheiro emprestado nessa 
noite, e por isso ja conta que elle va_ a sua 
casa para o que dá jatares quotidianos ate 
que n’um bello dia cuia no laço,

— Eu latismo a sorte desse inexperiente 
moço si cahir nas garras de taes harpyas. 3
 Elle que se previna em tempv.

Tres são as vielimas sobre as quaes pre­
sentemente esvoaça a gana desses corvos da 
fortuna alheia,

— Quem são?
— 0 chefe da ru iva,o Sr. de Viíla masinha 

e um venerando logado; pouco práticos, for­
tes paradores, e tendo o que perder, espera 
a sueia tirar deiles grandes resultados,

—  interrompa por um pouco a sua con­
versa em quanto .eu vou 
volto.

— Era dias da semana passada houve uma 
grande escamotagem.

■— Onde, rapaz?
— Em uma reunião em certa casa fidalga.
— A rua?
— De .Cima.
— Os protogonistas quem foram? '

_ — 0  chefe da quadrilha A lameda e seus so- 
cios Machado de Cobre e Estodua de Mármore.

— E  o pato?
— Ouça c pasme.
0  depennado foi aquelle mesmo que é obri­

gado a vellar contra essas falcatruas.
:— Eim?!* . .
— E’ isso.

Eu sempre disse que essa gente do olho 
vivo é capaz do enganar ao propriro chefe, 
quamo mais a outro qualquer vi vento.

--Moço inexperiente, cahiu na cilada, pa- 
rnn lo aos 2 0 0&  e. aos 600® rs., e foi com­
pletamente folgado.

Que gente audaciosa!
-O Valete de Copas ficou desapontado por 
s.er contemplado na rasca, xisto as pre- 

eisoeo em que anda pelos compromissos con-

S im ç,.■s?*- [Continua.)

A.NNUN.CIOS

na o

Roga-se a um ferreiro da rua dos Adobes, 
freguezia do Santo Vaduano, que venha ás 
portas do Carmo, coza n.° 20, para negocio 
que não ignora; pois si o não fizer dentro de 
8 dias lhe será declarado o seu nome, e o 
motivo deste convite.

Haliia 28 de março de ! 8 6 8 .
l?ede-'se ao íílm, Sr. Subdelegado da fre­

guezia do Segura Paredes que, sem perda d© 
tempo, demita ,o insjiector d-e qu ar te rã o que 
faz parte da quadrilha que rouba constante­
mente os trapiches, o qual ultimamente, acom­
panhado de seus sequazes, praticou uma see- 
na que deixamos de mencionar por ter  ̂• S.. 
dispensado as formalidades que a lei impõem 
aos ladrões, permita S. S. que lhe diga, quo 
si assim não o fizer, no numero seguinte pas­
sarei a demonstrar a biographia do curuja do 
7.° quarteirão.

Justoin.

Typ. de Marques,  A ri si ides c C . a

ÜvV;

H i

aviar um negocio e
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U r * m  i s i  í i  *
si os estudantes nao a levassem como \ê5 
,para o hospital,

Este numero é o segundo da Serie 35.a
1 lembra-se aos Srs. assignantes atrasados 
$ obrigação em que .estão de se tornarem 
pontuaes, visto como é preciso accudir ás 
.despezas urgentissirnas da publicação., mor- 
pente agora que o Alabama, augmentando o 
formato, duplicou de despezas, sem com tudo 
Alterar o preço da assignatura.

E X P E D I E N T E .

Cidade de Eatronopolis, bordo do Alabama' 
30 de março de 1868. j

Ofncio ao 111 m. Sr. subdélegado da Sé,. 
Representando íhe contra o desregrado modo

vida, que tem uma meretriz do nome Jo-
^epha, moradora á rua do Collegio, n.° 9, a

pelas depravaçdes que commette e pelas
ií)!gias e algazarras que íaiz noite,e dia,em sua,
f ílSih torna-se indigna de morar entre fami-jt 
•Jias.

Espera-se., portanto, que'S. S. admoesto a 
essa heronui para que emende de vida, ou a 
Querer continuar na que vae, procure logai 
•OPis apropriado..

^Aqu.ella mulher rodeada de tanto cstu- 
ante’ o que será?
g—Está gravi.da, e ao chegar aqui no ler- 

RPro sentiu as dores do parto; pariria na juo.y

— E ’ uma obra de humanidade.
— Isto é para provar que nem sempre os 

estudantes são facetos e galhofeiros.

— O muro dos frades benedictinos, na la­
deira das Hortas, está cahindo aos pedaços.

E ’ preciso qualquer providencia, que evite 
l ia  desabamento sobre algum vivente que par 
alli transite.

— E ’ justo.

A p a s s a g e m  d e  h ü m a it a

XJma raça de viliões 
Ante o Brasil se curvou!
Ao rugir de seus canhões 
Hnmaitá se calou!
O gigante americano 
'Fez abater o tyranno,
Q ’o Paraguay dominou!
Delphim, o chefe dos bravos 
Besta brasil ea tiação.
Provou a esses escravos 

. Da desgraçada Assupção,
Que de um paiz denodado 
Cada filho é um saldado, 
Cada soldado um leão!
Prosegue, patria guerreira,
Ma tua honrosa missão-



0 '
Em face da Europa inteira 
Desdobra o teu pavilhão!
Avante, trilhando a gloria! '■
Q’ein cada nova victoria 
Novos louros voltarão!

(Do Typographo>•

A 1V1QUESA DO B R A S IL

0 Brasil é minha terra, 
E ; a terra do agrado, 
Eitem moças com ternura 
Tão do ces! co m o m e 11 ado.

No Brasil hã boas agoas, 
Saudaveis e cristalinas,
E ’ perenne a primavera 
Sobre campo de boninas.

Nós so precisamos-'
P r  a nosse desejo,
Q' venba da EuropaJ 
Bom vinbo, bom queijo.

A minha patrícia 
Tem simpies feitiço,
A moça d’Europa ■
Tem tudo postiço...

Europa tem fractas - 
Com tanta doçura? ; 
Europa tem campos 
Com tanta-frescura?'

As mangas são beil*s 
E muito cheirosas,
De diversos gostos 
Sempre saborosas.

A pinha é divina 
Tem gosto subido, - 
Devia chamar-se 
Manjar de Cupido.

Nâo devo esquecer-me 
Do fresco mamão,
No cheiro e na massa 
Melhor que o melão.

0 nosso arvoredo"
Tem sempre valor,
Si um tem o M icto  
0 outro tem flor;

femos peixes variados 
Pescados no mar, na poça, 
Bella cavaüa, cioba, -
O-belio perna-de mòea.

Sino Brasil nAohoiiv(.g#e 
Formiga,e tanta pregiiir'.,

Es tu t erra tem riqueza,
Tudo nclhi é 'so fartura, j <;i iunia preguícr
Í>nssn a gente sem ter fome Aos propr ios anjos do ^  
Com -10 reis de jaca dura/' Elle faria cobiça.

Á p e d id o :

Na Europa em tempo frio Gosto deste, tem sustancia 
Ninguém se podeagucntar Macio, ede lombo grosso. 
Precisão forno ou fogueira Mesmo cru posto na meza 
PTa poderem se aquentar, Apenas tem dentroum òsso

E temos fruetas 
De arregalar,
Muito gostosas^
P ’ra quem chupar.

Lustroso caju 
Nevado ao sereno,
Licor doce, ameno,
Que é tão salutar.

E ’ rei entro as fruetas 
Formoso ananaz,
Suaves refrescos 
Qsmaracujás..

As fruetas do vnato 
Pitanga, araçá.,
Bellos sapo-c*áias, 
Mucugés, ingá.

Mangaba mimosa •.
Com casca se ingole, 
Bem como os baguinbos 
Da jaca que é molle,

Das fruetas de massa - 
E  a sobejrnnn.
A  tfiueta dos anjos : 
AA-ica banana. -

Quem de peix es ja caneado 
Jivcr um novo desejo, 
Mãndaapanhar rosmai isco 
Ostras, polvo,e caranguejo

fernos para nosso pão 
A raiz de certo arbusto, 
Que apenas sendo ralada 
Nós dá sustento robusto.

Possuímos um arame,
Q’é forte,e nunca se acaba, 
E  por si ja nasce feito; 

chamado piassaba.^

Nos temos madeiras 
E tão superiores, .
Que sêndo lavradas 
1 em todas as cores.

O jacarandá,
Madeira tão rica,
Que quanto mais velha1 
Mais bonifea-fica.

O tal petiá,
0 bom cundurú,
Opau parabi';a 
P ra  fazer bahu.

, — Pfesumpções tolas!
Vem a morte e acaba com eSsas 1 fiducias 

aparvalhadas. Tudo vae para baixo da terra- 
sem distineçãò.
4 - Menos isso, (piem tem dinheiro vae pa­
ra nm soberbo carneiro, em quanto o pobre 
é atirado na valia.

—-Porém depois'ninguém sabe distinguir 
qtiemrfoi o grande nem o^pequeno.

— Abi concordo.
■f — Entretanto, é uma perfeita tolice daquel-- 
les sujeitos quererem sahir da canoa, por que1 
embarcou neíla mm pobre mendigo.

— Estão com medõ que a pobreza do homem • 
não se lhes contamine.

—-Contaminados eslãó elles pela lepra da 
corrupção.

— Àquelles marrecos são de Latronopolis, 
não?
-í — Quem lhe disse?

Aquelln passaralhada é um bando de aves
de arribacáo, vieram da santa terrinha.a . ^

— Sei disso; digo que são estabelecidos em~ 
Letronopolis.
,» — Ah,5'são.

— Eu conheci por aquelle 'que está a dar ' 
sota e bastos ao canoeiro; tem loja de merci- 
aria, na cidade inferior.
/ —-Tem; assim como- aquelle de cliapeu de 
braga.

— Aquelle mais pertinaz conheci em Sanlos 
com eseriptorio de commissões.

— 0  outro é o Paulo Moleque, socio do Gor-

— Filaucias asnaticas. Qtie desdouro vae 
em embarcar com um pobre.

— E ’ a consciência que elles tem-Mo quanto 
valem.

— No entanto o homem passou para a ca­
noa em que vae o G. e nem por isso elle íicou 
desl ustrado.5

—-Quem ó bom ja nasce feito.
— A verdadeira nobresa está no proeedb 

menlo do homem; e não na presumpção lo-■ 
la por ter quatro vinténs.

é musicoo

algum encom-'

— 0 Sr 
— V m . o diz.
— Pelo que agora v i sente 

modo.
: — Não.

— Mostrou certa repugnância em subir o 
A abo ao,* e retrocedeu o caminho.
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•» uni negócio qne leniro na loja n.-Sim;
t í- ec

? l  1 1 1 .  V  ..................

coifio qual e stou  m n 'pouco  o m b .in ^ V "  
K porque não vae sa lt íã l- , ,?  | | , (1 • ’

r f o  que vá quanto-antes, a fim < Jé  S
algum mau resultado. evitar

__Aqni estou.
—-Eeu tambem.
—Então escute-me.
—Vá lá;
—0  aréomlrd F 1 a n b u 1 as, d rama t u rgo ch ar- 

lilãe, foi a bordo de um navio e comprou por 
50$ rs. um grande porco.

—E’-isso? Pois mio quer que o homem 
còrna gordo pela pàschoa?

—Não é isso, não.
—Então o qne é?
—E’ que o homem, para não pagar frete ao 

saveirísta, mandou o escaler oMuaneiro bus­
ca l-o.

—Que tem isso,-o homem é de casa.-
—De càsa é rato.
Pois o transporte que é exclusivo para o 

serviço publico, lança-se delle mão para con­
duzir o poreo do areometra?

—Eu sei lá; indague dos pastores si Bel- 
rôira aos campos vem.

seja da rosqudha' emquanto que Alameda, 
esse ralé que ainda bóiitcm, maltrapilho era o 
ássjduo freqüentador das mais tenebrosas es­
peluncas, que pejavam esta cidade,, hoje anda' 
sempre1 reehòiado, e impávido aíírouta a mo­
ralidade publica, sem haver quem lhe tome 
contas de tão improvisada e mysteriosa gran-
/I Aff ’<»

(Continuação do n. 547. J
—Continue, meu cháro.
—Alameda, esse audacioso aventureiro, 

nào possuiria soberba casa de campo, apara - 
tbsasmoljilias, nãó ostentaria luxo deslum- 

3,'não arranjaria casamentos c não.gas-

—-São lances da fortuna.
—Admirà a rara subtileza cora que' esse? 

homem sinis-ro tem sabido arrastar na sua 
prosperidade tantas reputações, - tantas for-' 
tunas pela'lama da deshonra e da perdição!

Creado, por assim dizer, aos trombolhóes, ■ 
sem outros dotes intell-ectuaes, mais do que ur 
experiencia das alternativas e vae-vens (io 
mundo, em que as suas alicantinas o teni 
feito girar constantemente, e essa pratica ta­
rimbei ra adquirida no seio das mais degene-> 
radas fezes sócraes, em que sempre viveu, 
tem a admiravel habilidade de reunir em 
commòm os differentes e opposlos typosi da 
da escala social.

O essencial é que o indivíduo tenha o que 
perder.

E ’ assim que muitas vezes em suas al- 
eòxoadas poltronas senta-se frente a frente 
o magistrado severo , o juiz incorruptí­
vel &' austero, com o criminoso, com o 
falsificador; quantas vezes aquelie que tem 
o dever de corrigir os abusos, não tem se es­
barrado, nesse antro,; cara a cara, com o 
mais attrevido contrabandista, o reu convic­
to'de muitos crimes e por força dessa eom- 
munidade tem neutra!isado a sua acção?

E  abi quanto juiz tem .quebrado. a ri­
gidez de seu caracter, depois de' perder uma

uou ^liuiijctnct u-iscuuüiituo v {somma aniltada, tomando emprestado ao
ana prodigamente, como ha pouco, em certa , nnnnf.;n narft «nciar a

lesta nos subúrbios, si o dinheiro não
fósse as mãos tão iUicilàráente. o .m.

—Vóv isso mesmo é que elle f ™ * ” ®  
hrar do futuro; essas fortunas a qr m_ge 
a desgraça e deshonra ~ alheia es\O a
como o fumo. •^rmtórvara—Esse moderno UugeNampa, i<  ̂ cerlos
si eseu cunhadinho com o subsi ' (]jz 
representantes do departamento, pp 1 , V aj_ 
eüe, estando seu Compadre das au  ^
Xf) do anno do nascimento pelo [ opi-qtur- 
e a seu cunhadinho, ha de pov <>iç i a(]CpU- 
sc a imposição dc induzir os moço- 
tação a irem aos janlares, pàva elles Uie ^

i’T'n • — .. , n nne focar ao-pixarem os cunquibos - * ara 0 bollo,
dito compadre, entrará ao tiel)0‘y  ‘ pejLo pch> 
Vy entrega arranjada no quebrado
^tátua de Mármore. , n o b re  C yri-

Aprova de que "esse moço e u  ̂ | na e cul- I 
nóu, é uue anda sempre limpo não'l
M W d k í ÜUH O  V ^ < L 'tó r suC1°  q

maior traiicante uma quantia para saciar o 
o vicio qriellié devora?

Asrora mesmo de bòeca em bocca da sente
í í •da seita jogatinal, que um dia destes certo 

magistrado, que por sua posição não devia 
pactuar com semelhante gente, tomara em­
prestado a esse harpya dons contos de reis 
em uma banca. E  isso esp.alha-se porque elle 
tem interesse que se saiba, para incolcar a ' 
dependencia :'em que está o magistrado para 
co m  el!e ped in do-ihe d i nhei ro emp restado.

Quantas transacções ignóbeis não tem sido 
testemunas as paredes daquella casa mal di­
eta?

Quantas vezes, não tem sido sacrificada a 
justiça o calcada a innocenoia pard saciar a 
gana desse homem fatal?'

Entretanto queni conheceu hoiitòni esse' 
homem perigoso, pasma ao vel-o hoje sober­
bo e afrogante, decidindo da sorte e fu tu ro  
•áé;,tniliiares de' pesãoas!'



r 1 Aquello mesmo que liontcin por um pata- 
cno era o guarda-costa noturno do Çannozim, 
Itoj.e altivo e potentado dispõe ,t|o ,contos o
contos de róis!

— Tudo isso que V. tem declamado, não.
a em ao caso; conte me primeiro os pormeno- 
resdo gamado da rua (j o.Qima que é o essen­
cial, depois lhe escutarei o resto.

— Ja que V. Ex. assim quer, 
dade de ouvir-me.v ' . V J , • ' ^ ;(Cqntmua.)

tenha a bon-:

(Continuação do n. --%*.)
 0  eclebre galhudo reformado, como diz!

o Ângelo, parente do Simeão, que mora com o 
Silva, lá para i\tn morro que tem em S. Paulo, 
andou batendo cam as galhas, sem saber a 
.qual de suas victiuias atUibuisse as inetra- 
jíhas do Alabama. *

Esse animal descarado, çakimniador e ve- 
Ibàeo-mór, merece que de vez em quando o 
muxingueiro lhe retalhe a infame cara; apezan 
de que esse u rango-Tango ha muito a tem en- 
couraçada pelas chicotadas que levou no sul, 
sendo lá a vergonha .da tropa.

Deixemos por ora essa besta e a tal Siirhá1] 
na n in liaàíi dos horrores com Sinhô, a serem 
,o ty po d a d ep ravacão

Vamos tratar cie um certo alfinim de ras- 
paclura. j

IIa  no tal morro uma convertida, fervorosa 
devota de Santa Deoclecia, de quem se conta 
muitos prodígios. Aqezar de que, os lingua­
rudos murmuram de certas entrevistas oc- 
cultas, que ella tem com um certo frade,1 
homem cândido de coração, posto qu,e ou- 
tEoia fosse um hypocvila.

Mas, quem neste mundo está livre das 
más lingoas?

.0 que a mulher faz para confortação de sua , 
alma, os maldizentes commeiita.pi por outra 
forma! c 1• / : i v

E  em sua movdacidade clizem que a mulher 
tomara por seu padrinho de clirisma o cân­
dido frade, depois de ter sido sua barregan e 
qcie nesse estado peccaminoso .continuam!

— Que horror!
— A pobre mulher costuma fazer suas ro­

marias a Mossa Senhora de Valcnça, na ci- 
'flade da Fgbrpca, quando seu padrinho alli 
está e então, corno e natural, hospeda-se em 
casa delle, demorando-se semanas e semanas; 
pois até disso murmuram e dizem que ella 
vie  de proposito ver o frade com saudades 
oelle n.ào appareeer.

E  para desacreditar a vida austero do reli­
gioso, dizem que uma vez, do púlpito, ell.e 
omborrachado, fizera o panegyrico e tecera 

aos predicados de sua dona da casa.

Por Nossa Senhora da X*uz, náo cojt»
tíP«P- l8B0 , n i P * -  (fonli

VARIEDADES*
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tt c,n,i,»iro (le 'Ladres inventou à pouco t.ma
i- ,«r« deitar *«*U U S»p*l«S 

macinn» 1 ,a pare8 e por^onseguiut'* sub»lilu«
Uorii ‘ ‘V* ,t, ,‘j o K » l a  rmnl.ia» J. , j
„  .iralwl.i . s , la i.',»s e »s«.m <> o«llat,um»

'V .»  |.»..co » P " 1C°  ‘*e .M »  •'« e <«,
, U ®  W**® “«‘t *-

savti.

Um homem debulbav .-se rtn lagrima?, porque 
mulher se havia enforo-ulo iduma figueira que linha 
no pairo. Um dos vjshihos, vendo-o neste trisjlo esta- 
do, aprcíximon-se dVdo e lhe disse ao ouvido, lu.és 
bem tolo em le afíligires assim, quando ten.s motivo 
(le te alegrar. Da-me um p<Zmho d’ess > figueira para 
eu plaqter no meu jardim, e ver si minha inullier ígz 
outro lauto.

Vendo um gracioso espirar nm homem qnefiiilia 
o nariz muito chato, lhe disse .;  Deus llie consewe a 
vista. Este ultimo, admirado de seuielhaijde dão, fite 
perguntou porque o tinha dito. Por isto açcrescentou 
o primeiro, porque o seu na ijí não é bom para 
oculos.

IM P E í MAE SO C IED A D E  M0NTE-P10 DOS 
A R T IST A S .

snp^ef°l̂ em consc^bo adininisfrafiyo desta 
m  a< 6’ conv,*da-se aos senhores soeios 
[híf] ?rt™l)ai*eeersm na quarta-feira 1.° de 

7 IS 7 10ras da tarde, em assemblén g.e- aíun de serem discutidos o relatorio eo 
parecer da com missão de contas,' do trim.es- 
9q i n ;  JlstV 1V7> ter tido log.-u-jio domingo 
(i ’ fa ' ta c|e numero. Bahia 30 de março 

'' Âristides Ihccirdo, 1 /  secretario.

flialiiienie ° S '® S ' lva a" ra(lece eor‘
pessoas quo 80 j  ® 08  seuf  a,n,Sos »  ffal5ultirno . dignaram de a c o m p a n h a r  ao 
IDer D \ ^ 0 >° c,? (ta 'e r  d.e sua prezada mu>
sua c L  o ge,rtEVÍCt01'ia de Santa l\oç% <'* 
. . a d '-ua direita da Eapiiilni ao eemitol.l.rto T’0-

ga o o t e  (̂ S ÍM? avof> d# noyo l.hcs ro- 
que se h a X  , f  aSijJsli^ n i a missa do 7 dia 
na ca))(>|]., .j( ' ''ai‘ quarta feira lddeabní 
<Ia banhar. V u,,,zo ^  bs te cios, ás 8 horas
etefHnm.ento a g [il<d S )desde ja  ' °

Tgp. de Marques, Aristnles c Cd


